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PORTO 6 DE FEVEREIRO 


Revista da politica externa 


'suas queixas contra à Grecia, e que tractará 


de fazer abortar qualquer violação de direito 
das gentes, mas declarando que só a genero- 
sa iniciativa da Porta poderia dar uma solu- 


Verdadeiramente novo e de interesse é São a conflictos que são pormanentos, 0 quo 


muito pouco o que temos hoje para assignalar. 

Em França ha mais um mótivo de con- 
tentamento para os animos liberaes: é o res- 
tabelecimento da tribuna no corpo legislati- 
vo. Folgam com o facto os diarios imperia- 
listas como os orgãos do mais exaltado libe- 
ralismo; exulta a «França», exulta a «Liber- 
dade». Mas porque ? E' porque a tribuna é 
que faz o orador? E" porque do facto mate- 
rial d'esse restabelecimento depende o maior 
esplendor da eloquencia? Não. E” porque a 
tribuna restaurada quer dizer que se acalmou 
a susceptibilidade nervosa dos que ha quinze 
annos não viam no parlamentarismo senão pe- 
rigos e excessos; quer dizer que se chegou á 
convicção de que o imperio não é incompati- 
vel com a authoridade legitima das grandes 
assembleias; quer dizer que Napoleão III con- 
fia nas inspirações que teem prevalecido em 
seu animo. 

«A tribuna restabelecida pelo imperador, 
diz a «França», não é uma contradicção, nem 
uma abdicação, nem um perigo; é a realisa- 
ção de um pensamento da primeira hora, é a 
sociedade franceza devolvida depois de um 
periodo transitorio a toda a liberdade dos seus 
generosos instinctos, é a alliança de duas for- 
ças tão invenciveis uma como a outra no nos- 
so paiz—a palavra e aespadas.. 

“A tribuna parlamentarítinha desappareci- 
do no corpo legislativo de 1852. 

Da Allemanha temos apenas a tomar nota 
de uma circular do gabinete bávaro aos seus 
agentes nas-cortes do Wurtemberg, da Hes- 
see de Bade. E' ainda a Allemanhado Sal 
a encostar-se á Prussia. Expõe a circular que 
á antiga organisação militar da Confederação, 
já não existente, é indispensavel substituir 
outra que proteja tanto externa como interna- 
mente a Baviera e os outros Estados do su- 
doeste da Allemanha. Propõe por tanto uma 
deliberação eum accordo entre os reinos da 
“Baviera e do Wurtemberg, e os grau-ducados 
de Bade e da Hesse, tendo por fim essa deli- 
beração determinar o contingente militar de 
cada Estado, e dar a cada um dos quatro con- 
tingentes uma organisação identica segundo o 
systema prussiano, de maneira que, no caso 
de necessidade, se torne mais facil a sua acção 
commum. No domingo ultimo deviam verifi- 
car-se em Stuttgard conferencias sobre estes 
pontos, ás quaes assistiriam os ministros bá- 
varos da guerra e dos negocios estrangeiros. 
— A" vista d'isto que faz o governo austria- 
co? Faz afinal-o que-ha-miuito Rea, 
ter feito: reconcilia-se com a Hungria. Esta 
reconciliação é já um facto indubitavel. O go- 
verno de Francisco José-presta-se a satisfazer 
as principaes exigencias dos hungaros, reco- 
nhece-lhes em grande parte os direitos até bo- 
je contestados, consente na creação de um mi- 


nisterio especial incumbido exclusivamente da | 


direcção dos negocios publicos no reino de 
Santo Estevão. Haverá n'isto um perigo para 
a Austria ? Responde negativamente o exem- 
plo da Suecia e da Noruega, que constituem 
quasi dois Estados independentes, cada um 
d'elles com o seu ministerio, mas rébgidos am- 
bos pelo mesmo soberano. : 

Não ha perigo para a Austria no facto de 
triumphar na Hungria o principio da autono- 
mia ; pelo contrário, depende muito d'esta re- 
conciliação a conservação da Austria como po- 
tencia de primeira ordem, e é para desejar, 
em beneficio da paz do mundo, que se estrei- 
tem os vinculos que unem entre si as diversas 
nacionalidades do imperio. A Austria terá ain- 
da de luctar com grandes resistencias, mas 
não é só ella na Europa que lucta com emba- 
raços d'essa ordem. Ácha-os a Russia na na- 
cionalidade polaca, acha-os: a Inglaterra na 
Irlanda, acha-os a Prussia na Saxonia, no Ha- 
nover é até no ducado polaco de Posen. Po- 
dendo a Austria contar com todas as naciona- 
lidades po constituem o imperio, e não que- 
rendo a França para sio papel de conquista- 
dora, não deve haver receios de conflictos 
muito serios. veio de ob judo 

Do Oriente não ha nada. novo. Só se asse- 
gura que a Russia respondeu á nota circular 
da Turquia, de 26 de dezembro, dizendo que 
uão podia já julgar se eram justificadas as 


ce que 
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ONDE JAYME VÊ OS PROGNOSTICOS EM PONTO 
DE REALISAR-SE 


Uma hora antes do dia começou a animar- 


seria de interesse para a Porta ter em consi- 
deração as sympathias que inspiram os gregos. 
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Companhia Commercial 
e Agricola dos Vinhos do Douro 


Damos em seguida o relatorio da com- 
missão preparatoria da Companhia Commer- 
cial e Agricola dos Vinhos do Douro, que 
foi lido na assembleia geral que ante-hon- 
tem se verificou no edificio da Bolsa, e de 
que hontem demos noticia: 


Senhores. — Tendo tido a honra de ser escolhi- 
do para presidente da commissão preparatoria para 
se organisar a associação dos lavradores do Douro 
debaixo do principio da formação de uma institui- 
ção de credito, que funccionasse como banco agri- 
cola e como casa commercial, veuho hoje perante 
a assembleia geral de todos os representantes dos 
subscriptores, cumprir o dever de em nome da com- 
aefrar deginv dar conta dos nossos trabalhos e bem 
assim de expôr-lhes os nossos intuitos e aspira- 


Vimos além d'isto, senhores, entregar-vos os 
destinos d'esta projectada associação, dando por 
concluida a missão que voluntariamente assumimos, 
e que gostosos depomos em vossas mãos com & con- 
sciencia segura de que em prol do paiz vinhateiro 
do Douro fizemos tudo quanto pôde caber em nossas 
forças, sempre e constantemente contrariadas por 
outras oppostas, que nos não permittiram ir tanto 
ávante ego desejavamos para v bem da causa 
commum. F o 

Terminando hoje as suas funeções, a commissão 
preparatoria agradece com reconhecimento a todas 
as pessoas que de boa vontade a coadjuvaram para 
se levar a bom porto esta empreza, começada com 
vistas de puro patriotismo. . | 

Fallando especialmente a meu respeito, eu te- 
nho que reunir a extes agradecimentos outros mais 
subidos, porque não só devi attenções não mereci- 
das aos meus collegas da commissão, mas igual- 
mente a muitos cavalheiros, uns residentes no Dou- 
ro, outros fóra, que commigo entretiveram corres- 
pondencia; e áquelles que muito me obsequiaram 
durante a digressão que no mez de dezembro ulti- 
mo fiz nos diversos concelhos do paiz vinhateiro, 
acompanhado pelo snr. Antonio Carneiro d'Azeve- 
do, secretario da commissão preparatoria. 

Na posse ha muitos annos da benevolencia dos 
lavradores do Douro eu nunca me tenho esqueci- 
do de procurar ser-lhes prestavel dentro da limi- 
tadissima esphera dos meus diminutos recursos, já 
como particular servindo-me da imprensa, já como 
membro do “parlamento, aproveitando a liberdade 
da tribuna. | | 

São para vós assaz conhecidas as circunstancias 
que existiam quando se concebeu o projecto d'esta 
associação, que representamos, e os intuitos que 
tivemos presentes ao encetar estes trabalhos. | 

O paiz vinicola do Douro regido por mais de 
um seculo por leis especiaes, isolado do resto di: 


- 
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uma completa liberdade commercial. = 

Graves eram as aprehensões dos lavradores do 
Douro contra a liberdade do commercio dos vinhos; 
olhando elles a perda dos seus suppostos privile- 
gios como a maxima calamidade, tinham sido faceis 
em se desvairarem nas encruzilhadas da politica, 
guiados por quem lhes promettia a salvação. 

A estas aprehensões correspondia em sentido 
opposto o zelo febricitante dos utopistas, e as sau- 
dações dos agricultores de vinhas de fóra do distri- 
cto deimarcado, que sonhavam venturas sem fim, 
gahindo da lei que acabava com o regimen exis- 
tente, 

Uns e outros estavam em erro completo, como 
suecede sempre e sem excepção a tudo quanto é 
exagerado. 

Os lavradores do Douro viam a sua ruina n'a- 
quillo que só tornava legal o que até ahi -fora um 
abuso escandaloso. As pêas e restricções serviam 
apenas para absorver alguns contos de reis aos 
rendimentos publicos e crear obstaculos aos homens 
de boa fé, abrindo sempre uma porta larga aos que 
sabiam e queriam illudiro rigor da fiscalisação fan- 
tastica que existia, 

Os utopistas confiavam na sciencia ao ponto de 
despresarem as lições severas da historia co exame 
consciencioso dos factos. 

Os viticultores de fóra do Douro imaginavam 
fortunas sem numero apenas conquistassem o direi- 
to, que nunca lhes foi tolhido, de mandarem os seus 
productos para toda a parte onde podessem encontrar 
consumidores. 

A consequencia de tudo isto era facil de prever: 
o commercio dos vinhos não teria alteração sensivel. 

Já em 1853 uma profunda reforma na legisla- 
ção vinhateira, feita p lo decreto de 11 de outubro 
de 1852, produziu um augmento de exportação, que 
bem longe de consolidar-se, retrogradou & epocha 
anterior a essa reforma. ) e 

A mesma alteração da paota ingleza passando 
o direito sobre cada pipa de vinho de Ib. 83 para 
menos lb. dó não se fez sentir no nosso mercado. 

Ainda os mesmos factos succederam invariavel- 
mente apoz a modificação do direito de exportação 
pela barra do Douro ea suppressão do systema de 

scalisação que existiu tantos annos. 


E O EIA DC. DAS [A LAR MA RI ST A 


mysterioso estremecimento advertia 08 corpos; 
era finalmente aquelle periodo fugitivo e inde- 
finivel em que na natureza desperta o instincto 
antes de fulgir a luz, como se em magnifico ei- 
mile quizesse Deus irmanar com os esplendo- 
res do sol, guia do mundo, as claridades da ra- 
zão, sol dos espiritos ! 

Se n'essas regiões, ainda mal conhecidas 
da poesiã, tem tudo o cunho de excepcional 
grandeza, pelo desmesurado pavor do que em 
taes solidões encobrem as trevas, se ha-de me- 
dir a deslumbrante formosura, que d'ellas im- 
merge, e resurge, e renasce a cada aurora. O 
bymno da creação é alli uma consonancia for- 
midavel. Casai o fragor longinquo das cachoei- 
ras, o ronco temeroso das feras, o gemer sotur- 
no das brenhas, com o leve sussurro das azas 
dos guaynumbys, ou beija-flores, verdadeiras 


se a floresta. As grandes colhereiras côr deljoias viventes, e tereis uma ideia da escalla 
rosa, as mais formosas aves paludaes, sacu-|immensa, que principiano rugido monstruoso 
diam as azas na outra margem do banhado. A |dos abysmos e sobe até dissolver-se na graça|para logo em tudo completo. Nem hesitações 


araponga, de corpo de pomba e alvura de neve, 
pousada no tope das arvores mais altas, prelu- 
diava a espaços, e como em segredo, o trillo 
monotono das notas maviosas. O bem-te-vi 
alourado, de cabeça toucada de branco, qua- 


aeria ! 

Rapido é o crepusculo em paizes tropicaes. 
Entre o arraiar do céu e o surgir do astro-rei 
não medeia o tempo que no nosso clima lenta- 
mente gradua e tempéra a manhã. Sem em- 


si articulava as syllabas d'onde lhe veio o no-|bargo, não era ainda sol fóra, já o pouso dos 
me, bem como o arassary, ou tucano de bico aventureiros estava levantado, as cavalgadu- 
direito, e o marido-é-dia, imitante 4 femea do ras aparelhadas, e tudo prestes para a jornada. 
tentilhão. O sabiá, na fórma similhanteaotor-| Aos primeiros albores a partida ia a cami- 
do, no canto e penna pouco differente do melro, nho, deixando no ermo o cadaver do aruaqui. 

e o mais primoroso gorgeiador das selvas bra-' O sertanista indicava o trilho, e logo aos 
zilicas, fazia ouvir, á feição de ensaio, as pri- primeiros passos se mostrou guia bem superior 
meiras modulações 4 alvorada proxima. ao gentio e a frei Marcos, justificando plena- 

Parecia a sombra fazer-se mais sombra, 
saudosa de se despedir da terra; desmaiavam 


ir da terra; desm: de merito a ella inherentes. 
as estrellas; vaporava a olhos vistos o golo; um 


E convem aqui advertir, como necessaria 


QUARTA-FEIRA 6 DE FEVEREIRO DE 186% 


Nãoera ahi que se achava a resolução da ques- 


tão vinicola do Douro; complexa é ella em demasia 


para que meios tão obvios lhe podessem dar solução. 
O problema tem muitos dados que devem fgu-| 


rar na equação, que baja de resolvel-o. À quantida- 
do e qualidade dos vinhos, as relações internacionses 
traduzidas em tractados, as cominunicações publi- 
cas, as subsistencias, o imposto, os melhoramentos 
da viticultura, a orgunisação da associação dos la- 
vradores, e os estabelecimentos de credito são ele- 
mentos que mais cu menos directamente influem na 
questão e demandam serio exame para ella se poder 
tractar em toda a sua extensão. 

Foi na presença d'este conjuncto de circumstan- 
cias, que alguns lavradores do Douro, residentes no 
Porto, se reuniram e pensaram que se não estava no 
poder e alcance da iniciativa individual dar uma 
solução completa 4 questão, sempre pendente, do 
Douro, havia não obstante uma certa parte d'ella 
queo concurso da vontade de todos ou da maior 
parte dos interessados podia decidir, e que esta sem 
duvida seria a associação, e a creação de um estabe- 
lecimento de credito e commercial exclusivamente 
destinado a favorecer esta industria. 

Não era facil a empreza nem agradavel a tarefa 
de inicial-a. Alguem comtudo devia tomar sobre si 
esse encargo, embora pesado: e se outrem invejasse 
estes louros e quizesse ceifal-os, allívio era passar-lhe 
o designio sem a minima reserva. * ? 

Osindividuos que formaram esta commissão não 
poderam imaginar resolução melhor da questão pro- 
posta. 

O Douro em lucta continua com a instabilida- 
dee infortunio, com as crises monetarias, commer-— 
ciaes e agricolas, alvo de todas as calamidades, pre- 
cisava procurar não um remedio, que talvez seja im- 
possivel, mas um lenitivo*dos seus males. 

Quizeram os fansticos pelos principios absolu- 
tos da seiencia economica encontral-o na mais ampla 
extensão da liberdade commercial. Pelo lado adver- 
so, os idolatras do passado não admittiam a lei do 
progresso nem reeonheciam que Deus na sua infini- 
ta bondade, dando ao homem o dom da sciencia, lhe 
apresentou na sua marcha atravez do tempo a es- 
trella polar immutavel, que o ba-de fazer sempre 
avançar com firmeza, e assim só em providencias 
absurdas, anachronicas e insustentaveis procuravam 
apoiar suas esperanças. 

“Não era a contenda das duas escholas extremas 
que a commissão tinha a decidir. Era sim o desen- 
volvimento dos principios conducentes a modificar 
os males apontados,scommodados & epocha e suas 
circumstancias, que tinhamos a discutir. 

E' sabido por toda a gente que os homens se 
associam ou com um fim meramente intellectual], ou 
para se conseguir um objecto material, ou finalmen- 
te por motivos que partilham ds ambas as ideias. 

Qualquer que seja o fim da associação póde ella 
ser muito util aos associados e á sociedade em ge- 
ral se forem bem delimitadas as raias da sua acção, 
não tolhendo a liberdade individual dos que se asso- 
ciam, e aproveitando os seus esforços reunidos para 
benefício da causa commum. 

Este principio applicado aos lavradores dos vi- 

nhos do Douro não podia restringir-se a um mero ar- 
rolamento d'elles, e 4 momeação d'uma commissão 
que os representasse. Uma semelhante solução foi 
já tentadasem resultado algum. 
- A creação-de uma casa importante de commer- 
cio, como foi a antiga companhia da agricultura das 
vinhas do Douro, quefizesse largas compras de vi- 
nhos, os preparasse e adaptasse sos gostos dos mer- 
gados exportar ra Os 


du 
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INI DUS UU GILANTÇOL pPiIVIME 
eCÇueE e a der lencia de c g pitaes torna 
ticavela realisação de semelhante pensamento. Duas 
epochas privilegiadas teve a antiga companhia: na 
primeira apoiada nos exclusivos do marquez de Pom- 
bal foi o flagello dos lavradores do Douro, eo vexa- 
me do commercio livre: na segunda auxiliada com 
um subsidio forte, pago pelo estado, foi totalmente 
inutil e tão esteril que ninguem lamentou o golpe que 
terminou tal protecção. 

Formar um novo estabelecimento,organisado se- 
gundo os principios da sciencia, para viver livre no 
meio da liberdade, era o unico caminho que se podia 
seguir. 

Era preciso comtudo não crear illusões a seu 
respeito. 


Para nós era ponto assentado que os capitalistas 


nos não favoreciam a empreza. Estão os capitaes ha- 
bituados no nosso paiz a ganharem muito com pouco 
trabalho. Virados para as especulações bancarias, 
donde auferem lucros tanto maiores quanto menores 
são os resultados adquiridos pelo commercio, elles 
inclinam-se pouco para emprezas, que ou são menos 
lucrativas e mais trabalhosas, ou que se não incul- 
cam por meio de pomposos programmas. 

ambem não podiamos esperar muito dos que 
collocados n'ama posiçãoindependente e sobranceira 
ás calamidades,que opprimem a generalidade, ou não 
precisam de remedio a doenças, de que não esperam 
ser atacados, ou temem pelo contrario encontrar na 
reunião dos esforços, apezar de fracos, de muitos,um 
rival poderoso. 

Reduzidos, pois, ficamos por exclusão de partes 
aos homens de boa vontade, áquelles que confiam 
no futuro, e aos principaes interessados, que são os 
lavradores do paiz vinicola, que não tem ao mesmo 
tempo a fortuna de ser grandes capitalistas. 


Com taes elementos, suficientes para se tentar 
a empreza,mas insusceptiveis de a tornar grandiosa 
desde o seu começo, pareceu à commissão que o pro- 
jecto de estatuto deveria conter como essenciaes 
dous principios: commerciar em vinhos e agaas-ar- 
dentes; e fazer operações de credito para auxiliar a 
industria vinhateira, a prasos mais ou menos largos 
por meio da creação de titulos fiduciarios que sobre 
a garantia da associação e dos valores reaes, sobre 


ampliação ao que d'esse titulo expressivo elle 
mesmo explicára, que ia com effeito grande 
distancia de sertanista a sertanejo. Com o no- 
me generico de sertanejos se designavam, não 
só os que habitualmente se aggregavam ás 
partidas, e d'ellas faziam parto, mas ainda os 
tropeiros conductores de cargas, 08 pastores 
de gado, e ainda os garimpeiros, ou contra- 
bandistas de diamantes, que todos estes, mais 
ou menos, faziam vida de sertão. Os homens de 
ualquer d'estas classes, ou da maior parte 
d'ellas, eram na verdade, por suas qualidades 
e experiencia, aptos para o officio de abrir pas- 
so pelo matto. Mas'os guias por excellencia, 
os consummados entre os consummados, os 
verdadeiros chefes das bandeiras, ou grandes 
caravanas de exploração, eram incontestavel- 
mente os sertanistas, nos quaes se requeriam 
dotes e predicados muito além do commum. 
Leonel, como se ia dizendo, manifestou-se 


nem consultas. Seguia ávante com tal desafô-| - 


go econfiança como se andára por estrada aber- 
ta e conhecida, sempre acertando com a vere- 
da mais facil e accessivel. Dissera-se que lhe 
eram familiares aquelles labyrinthos do eterna 
verdura, Como que lhe fugiam diante os obsta- 
culos. O Urubá, com as redeas largas, aspi- 
rando largamente as acres emanações da flo- 
resta, sondando o terreno com admiravel fir- 
meza e incrivel sagacidade, auxiliava maravi- 
lhosamenteo dono. 
- Jajáosolapino. Abrazava a calma. À fo- 
lhagem tisnada torcia-se de resequida. Nem 


| 
| 


apeou-se. . 
— Parecem-me horas de descançar — dis- 


jecto de estatuto, com as modificações juntas, sub» 


am imp a pi 


o 


que elles fossem emittidos, 


mercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . . cc o... 
Annuncios de sahida de navio, cada um o Cat 
Os sura. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


40 réis 
20 » 
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N.º 30 


bem como as publicações litterarias 


corressem no mercado |sas: nasceu humilde e se viver, ha-de beneficiar bre ministro dos' negocios estrangeiros, que 


como metal, que representam € realisam pelo juro c |mais os filhos do trabalho, do que 03 festejados pela | ha-de fazer quanto estiver 20 seu alcance para 


pela amortisação. . 

Sob estes principios fundamentaes,imaginado o 
novo estabelecimento restava codificar os preceitos 
que os desenvolvessem, E esse codigo,que como pro- 


mettemos hoje no vosso exame. 

Além das duas ideias principaes do projecto ad- 
ditamos algumas outras disposições, como faculda- 
des concedidas á associação, de que poderá ou não 
usar conforme approuver mais tarde á assembleia ge- 
ral sob proposta da direcção. y 

Taes são entre outras os seguros sobre novida- 
des e contra incendios sob a base da mutualidade: e 
os seguros sobre a vida e em caso de morte, assim 
como as caixas economicas, que até ba pouco eram 
privilegio do Banco de Portugal, de que fez cessão. 

Não são estas diversas secções necessidades ur- 
gentes para auxiliar a industria vinhateira. 

Ha hoje organisadas muitas companhias de se- 
guros contra incendios, nacionaes e estrangeiras, que 
servem muito bem a quem d'ellas se quizer aprovei- 
tar. Não ha ainda seguros sobre novidades penden- 
tes contra a destruição proveniênte das vicissitudes 
atmosphericas, mas não é indispenstvel que já tra- 
temos d'esta grave questão. 

Os seguros pars o caso de morte são sempre 
uteis e moralisadores, porque o chefe de familia de- 
ve prover em quanto é tempo à subsistencia della 
para depois da sua morte. Se a associação conseguir 
crear um monte-pio para os lavradores terá lançado 
uma ideia de civilisação e moralidade entre aquelles 
povos. 

Seguros de vidas para a creação de capitaes e 
dotes não faltam entre nós; companhias estrangeiras 
e nacionaes tem explorado largamente este campo, 
architectando tabellas impossiveis de realisar-se, cu- 
jo absurdo já se vai conhecendo na presença do des- 
engano severo das liquidações no estrangeiro, e me- 
lhor se conhecerá ainda quando chegarem as liqui- 
dações entre nós, cahindo então por terra o castello 
de cifras, que tods os dias lemos em annuncios pom- 

0s0s. 
: Como acabo de expôr, os nossos planos eram e 
são modestos: não apresentamos cartaz nas praças, 
e cômtudo o Douro os recebeu com enthusiasmo; mas 
não foram favorecidos por aquelles que melhor po- 
diam concorrer para a sua reslisação. 4 

A comissão preparatoria, que quizera consti- 
tuir-se desde logo encontrou taes estorvos que teve 
de retardar a sua marcha para os poder superar. 


Resolveu-se que dous dos seus membros fossem | cimento o resumo dos mappas de baptismos, casa- 
mentos e obitos, que houve no continente do reino 


ao Douro na occasião que mais opportuna lbes pa- 
recesse a fim de explicar aos interessados o fim que 
nos propunhamos e desvanecer us illusões favoraveis 


ou desfavoraveis, que houvessera concebido. 
Fizemos essa 


mos como descobridores da pedra philosophal: não 
dissemos aos lavradores do Dowo, que por dez 


fortuna. N'aquelles é que reside a força da socieda- 
de, n'elles que dia e noute velam sobre um terreno, 
custoso de desbravar, e sempre rebelde aos seus es- 
forços, mostrando-se constantemente ingrato aos des- 
velos que so lho tributaro, 

Deveremos ter sempre presente o principio sal. 
vador da economia, unico que ha-de dar organisação 
definitiva às finanças publicas e particulares, e que 
libertará os povos de grandes perigos, preservan- 
do-os de catastrophes eminentes. 

Poderemos crescer com o tempo, e tornarmos- 
nos importantes, mas não deveremos nunca deixar 
de ser fieis ás tradições da nossa origem. 


Collocados no meio de concorrentes que nos pre-/ 


cederam e dos que nos seguirem, não temos por mis- 
são guerreal-os nem embaraçal-os. 

A nossa tarefa é outra. —Temos males a supe- 
rar, principios a d utrinar, industrias a auxiliar. 

Para isso primeiro que tudo precisamos de paz 
e harmonia com os que nos cercam, a protecção € 
auxilio de quantos encontramos, a justiça e equida- 
de de todos em geral, ' 

O campo é vastissimo, ninguem lá está de mais: 
a seara é ampla, todos podem colher abundantemen- 
te: e já que gosamos da liberdade em todas as suas 
manifestações, aproveitemol-a em benefício proprio 
e para utilidade publica, sendo uma ambição nobre 
conforrer para ella cada um conforme os seus meios 
e em harmonia com a sua posição. 

A commissão preparatoria levou as cousas até 
ao ponto de reunir os representantes do Douro e,de 
todos os subscriptores. À sua missão terminou: Co- 
meça agora a vossa, à mais importante € difhcil, 
mas que não é insuperavel, uma vez que baja boa 
vontade, prudencia e paciencia. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
' de Lisboa n.º 27 de 4 de fevereiro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUBTIÇA 

Annuncio para o concurso de diversas igrejas 
parochiaes. Ara A 

—Licenças a funccionarios judiciaes. 

— Officio do chefe da repartição da 2.º direcção 
do ministerio dos ecclesiasticos e de justiça, ão res- 
pectivo ministro, fazendo chegar=lhe ao seu conhe- 


e nas ilhas adjacentes no anno de 1861. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 


Decreto promovendo o 1.º official graduado da 
| ressão ha pouco tempo, tendo|3. direcção da secretaria d estado dos-negocios da 
sido impossivel fazel-a primeiro. Não nos inculca-|marinha e ultramar, Antonio Joaquim de Castro 


Gonçalves á cffectividade do mesmo lugar. | 
—Qutro promovendo ao posto de cap' 


realisar nos tractados ou negociações com à 


inação britanica todas as vantagens para O 


commercio e industria dos vinhos do Douro, 
S. exc.* já foz csta solemne promessa o cre- 
mos a ha-de cumprir, não sómente pela sua de- 
dicação em trazer ao paiz o goso dos melhores 
beneficios, mas tambem pela muita transcen- 
dencia de tão valioso assumpto. O commercio, 
e o Douro, bem-dirão do sur. Casal Ribeiro, 
pelos seus esforços em favor da baixa dos di- 
reitos da importação de nossos vinhos em In- 
glaterra. N 

A par d'esta não illusoria esperança ve- 
mos, é 0 paiz do Douro manifesta em sua gran- 
de maioria com satisfação o seu agradecimen- 
to ao eminente ministro das obras publicas 
pela apresentação da proposta de lei para a 
creação de Bancos de credito agricola e in- 
dustrial. O interesse que lhe inspira a agricul- 
tura, revelam as palavras do bem elaborado 
relatorio que precede a referida proposta. Se. 
como muito cremos, esta proposta for appro- 
vada, ter-se-ha feito um valiosissimo serviço 
ao paiz. 

Os gravissimos revezes com que a agri- 
cultura dos vinhos do Douro se tem visto à 
braços, e a crise desgraçada porque vai cami- 
nhando, serão no futuro senão remediados, 
ao menos muito attenuados se creados esses 
Bancos, elles satisfizerem o benefico fim para 
que foram legislados com os grandes benefi- 
cios de protecção que a proposta do insigno 
ministro lhes confere. 

Os lavradores desagrilhoados das garras 
da usura, poderão então, em circumstancias 
reconhecidamente favoraveis, conservar seus 
productos para realisarem a venda em epo- 
chas vantajosas, e occorrerem aos costeios do 
grangeio, sem o uso do meio de que hoje mui- 
tos lançam mão, em lesivos contractos que, 
por gravemente onerosos impedem e defi- 
nham a cultura de seus terrenos, que a bara- 
tesa dos capitaes obtidos n'aquelles estabele- 
cimentos fará desenvolver e prosperar. 

Pedimos pois instantemente aos corpos le- 
gislativos a breve discussão e approvação de 


“a 


tão de|tão sabia e proficua proposta de lei, e aos il- . 


mil réis que dariam agora dentro de pouco tirariam | fragata o capitão tenente Antonio Augusto de Oli-| Justres ministros a confecção de regulamentos 


um conto de réis. Não lhes apresentamos tabellas | veira, ao posto de capitão-tenente o primeiro tenen- 
nem lhes mostramos a estrada para o El-Dorado. O |te João Peregrino Leitão, e ao posto de 1.º tenente 


Porto não era Manoa nem o Douro se parece com o 
Orenoco. 

O que nós podiamos afliançar e afiançamos era 
que o paiz vinhateiro não tinha senão a aproveitar 
com a associação e a creação de rim estabelecimen- 
to da natureza que temos exposto, e que os capitães 
n'elle empregados tinham tantas ou mais seguran- 
ças e probabilidades de lucros do que nas soc 
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POUTR TOQUZIT OB OULEOE 

- + É porém indubitavel que O paes vinicola, que 
não se acha em circumstuncias lisonga ras, deve em- 
pregar todos os seus esforços para o seu melhora- 


o 
to 


mas não se espere tado d'elle. Represen:te-se sempre 
mas trabalhe-se tambem. 

Associe-se o Douro e auxilie-o quem possa e quei- 
ra, não como esmola, mas como emprego productivo 
dos seus capitaes. 

Facilitem-se capitaes a quem saibe usar d'elles 
e além do credito pessoal tenha o credito efficaz da 
realidade. 

Sobre novidades, sobre generos armazenados, 
sobre valores adiantem-se os meios, de que o lavra- 
dor carece, para poder esperar melhores ensejos de 
venda, e não sacrificar ao desbarato o fructo dos seus 
esforços. 

"* Recebam-se pagamentos em genero, com as cau- 
tellas proprias, e facilite-se assim o giro ao dinheiro, 
que tantas industrias vai fomentar. 

Não esperemos prodigios nem julguemos ter re- 
solvido o problema, masesforcemos-nos por nos apro- 
ximarmos da sua solução. 

Senhores:—(Compete-vos hoje decidir uma ques- 
tão prévia, com que capital a companhia se deverá 
constituir, considerando-o como & primeira série de 
outra emissão maior de acções. 

Resolvereis tambem sobre as bases constituti- 
vas da associação, e depois as reduzireis a princi- 
pios articulados para se coordenar o estatuto. 

A commissão preparatoria adiantou-se a este 
trabalho apresentando o projecto que vós conhe- 
ceis, 

A subscripção não é tão avultada como a empre- 
za reclamava, mas ainda assim é a maior que se tem 
conseguido para a creação de estabelecimentos sem 
privilegio nem protecção do governo, e sem o auxi- 
lio de capitalistas propriamente ditos. 


Se não obstante a modicidade da cifra, julgar- 
des que a associação deve consolidar-se e constituir- 
se a companhia, ou seja para funccionar como casa 
commercial e banco rural, ou só com uma das suas 
nataresas, recommendo-vos sobretudo a maior par- 
cimonia nas despezas. 

Este estabelecimento não tem pretensões vaido- 


=". 


se para Jayme. — Os animaes mal podem com- 
sigo. E' preciso dar-lhes folga. 

— E a nós tambem — respondeu o man- 
ceho, — Tenho a garganta e a cabeça a ar- 

er. 

— E” dura com effeito a vida do matto — 
tornou friamente o sertanista — e não se cor- 
rem por aqui aventuras sem bocados ruins de 
tragar. Mais de um tenho eu conhecido, rijo 
de tempera e atrevido de genio, que tem ficado 
pelo caminho ! 

— E de si que diz, Leonel? Não está can- 
cado tambem ? 

— Eu! Prouvera a Deus!.. Nem cançar 


já posso. 


— Porque diz «prouvera a Deus ?» 

— Porque do cansaço vem o somno...e 
quem dorme esquece ! 

— Tem então cousa que deseje esquecer ? 


— inquiriu Jayme, pregando os olhos no ser-| | 


tanista. 
Leonel respondeu como se nem désse pela 
curiosidade do mancebo : 

— Ha porventura homem tão saciado de 
venturas, ou tão cego de confiança, que possa 
recordar o passado sem dôr e medir o futuro 
sem receio ? Por minha parte, quando penso 
nos trabalhos que passo e na velhice que me 
espera. . . digo-lhe que chego a desejar a mor- 
te. A morte é o verdadeiro repouso, 

— Escolheu mal a occasião para se lasti- 
mar — disse Jayme a meia voz. 

| —— Que vem dizer na sua? 
— (Qugr-me parecer que este nosso encon-: 


tuna. | | 
— A minha fortuna, diz? — retorquiu o 


vinicola, que 


o 2.º tenente Lucrecio Ribeiro da Costa. 


— Portaria relativa a- uma isenção do recruta- 


mento da armada. 


e mais actos officiaes, que levem quanto antes 
o paiz ao goso dos beneficios que leis tão sa- 
bias e moralisadoras trazem, mostrando assim 
mais uma vez que são os verdadeiros amigos 


— Decretos fazendo despachos para o ultramar. | do progresso e da verdadeira regeneração dos 
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-— S.CHRISTOVÃO DO DOURO 1.º DE|buintes. 


FEVEREIRO — (Correspondencia particu- 


mento. O governo da nação póde e deve auxilial-o, lar) — Não foi só no Porto que correram boa- guintes Bnrs, : 


tos temerosos pela elevação dos direitos que 
se diz pretende impor a Inglaterra aos vinhos 
mais alcoolisados do nosso paiz;o Douro tam- 
bem está tomado de assustadoras apprehen- 
sões pela gravidade de tão infausta notícia, 
porque o fere nos seus mais vitaes interes- 
ses. 

Não basta que este solo infeliz esteja des- 
acompanhado da protecção dos nossos gover- 
nantes, que o deixaram ao abandono na li- 
berdade, como orphã; criancinha sem o bafe- 
jo alimentar e caricioso de seus progenitores, 
senão tambem, que o deixem enfesadinho no 
tumultuar das oscilações sociaes, e á discri- 
ção, sem a tutela valiosa, para a defesa dos 
seus interesses, nos tractados com as nações 
estrangeiras, fazendo por salval-o do ultimo 
periodo da sua ruina e morte. Prometteram-— 
lhe estradas para a viabilidade e transporte 
de seus valiosos productos, e folgam que elles 
transitem com grave risco da sua perda por 
esses caminhos de continuos precipicios que 
a cada passo offorecem desastres, e põe em 
perigo a vida de quem por elles tem de tran- 
sitar, e por cumulo da grandesa dos beneficios 


que se dignam conceder a estes habitantes|. 


abandonados dos melhoramentos que outros já 
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interesses moraes e economicos dos cidadãos 
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Esta commissão ficou composta dos se- 


Effectivos—Francisco Teixeira Lobo, pre- 
sidente, Antonio Alves Ferreira de Agaiar, 
Antonio Correia Rebello Falcão, Antonio Jo- 
sé de Carvalho, José Correia de Barros, José 
Pereira da Silva Cardoso, Roque Rodrigues 
Coelho. 

Substitutos — Antonio Pinto Cardoso Pi- 
mentel, Joaquim Feliciano Alves Teixeira, 
José Correia Marinho, Antonio de Ervedosa 
Raphael, Tristão da Veiga Pacheco, Antonio 
Pinto de Souza Moreira, Antonio Peixoto 
Pinto. 

Às carregações de vinhos no Pinhão acti- 
vam-se, em aproveitamento. da marca do rio e 
do tempo favoravel que hoje corre. 

Não constam transacções verificadas n'es- 
te genero, ea aguardente, que alguma cousa 
baixou de preço tambem não tem tido muita 
procura, | 


A. Ss. 
" NOTICIARIO 


' 1 “ as de", TESTS To ut “ij 


Caridade. — Recebemos no dia 26 do 


. 
des + 


ha muito estão gosando, vexam-nos com peza- | janeiro, d'um anonymo, uma nota de 208000 


dos tributos! 

Temos fé porém, que os illustrados cava- 
lheiros que actualmente se sentam nas cadei- 
ras do poder, tudo farão para remediar tama- 
nhos males. Temos confiança no saber do no- 


a a E e mom 


sertanista, pesando as palavras — A minha 
fortuna !.. O que é a mocidade ! Toda imagi- 
nações e tresvarios ! O mesmo é appetecer que 
ter por cousa realisada o desejo! E duvida 
lá!.. Promette fazer a minha fortuna! Ora 
vejam! E anda por ahi á tôa em cata da sua!.. 
Tem grande arrojo, bem sei. . . tem esforço e 
tino, tem destreza e perspicacia, sobram-lhe 
prendas para o que intenta, quero crer. .. Mas 
não vê como n'esta senda são frequentes os de- 


sastres,e a terra que piza está coalhada de san-| 


gue temerario e crivada de sepulturas ignora- 
das ?! | | 

— Não vejo — respondeu 0 moço com en 
thusiasmo febril. — Vejo só que está cozida de 
ouro ! : 

Leonelsorriu. Sorria-se de satisfeito, via-se. 

— Bem digo eu que são todos o mesmo ! 
ponderou comsigo. 

— Diga-me: — proseguiu Jayme depois de 
breve pausa — não me contou hontem que vi- 
nha da banda do Ribeirão-das-Mortes ? 

— Lembra-lhe ainda ! Pois não é que seja 
conhecido, nem o sitio nem o nome! Natural- 
mente recordou-se pela singularidade d'elle ! 

—Isso não é responder ao que lhe pergun- 
Passou já o Ribeirão-das-Mortes ? 

— Passei. 
— Conhece as terras que ficam além ? 


to. 


— D'isso, até hoje, nem eu nem ninguem|. 


póde gabar-se. 
— Porquê? . 


— Porque tem havido muito quem para alli | do 


| É : a STE tenha id inda: | : 
mente a sua qualificação, e as preeminencias uma aragem sequer bafejava os ares. Leoneljtro poderá muito bem fazer ainda a sua A , PR Ea de lá vol- lê 


TT — Sim?,. 
vão ? 


" . 


E porque não voltam os que' 


réis para a distribuirmos por pessoas necessi- 
tadas. . ns | | 


Agradecemos as continuadas esmolas,com 
que, por nosso intermedio, este caritativo ano- 
nymo tem soccorrido os desvalidos da fortuna, 
ITQ IADA ESTA E SBIA bo 
e me 
— — Viu já que os mortos trouxessem noti- 
cias do outro mundo? 

— Vem a dizer que todos os 
a empreza acabaram nella? . 

— Assim dizem, 
- — E sabe-se como Pcabaram ? De desas- 
tresoudefebres? | 

— Uns afirmar, que de desastres, outros 
que de febres, 

— E o que julga? 

— Eu julgo que tanto faz 
mo de outro, PRC Sol ge em agillor 

— Sabe que mais, Leonel? Está-me fazen- 
do crescer a agua na bocca por voltar para 
traz, e ir-me d'aqui direito ao Ribeirão-das- 
Mortes. Morro pelo que é tido em conta de pro- 
digio, e esses terrores mysteriosos. . . não faz 
ae « « attrahem-me que me custa a resistir- 

es 


| 4 urtol mel | 
— Quer voltar ? Volto, Não é o primeiro 


que vejo atirar-se de cabeça para baixo a um 
despenhadeiro ! ç 
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que tentaram 
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IVECIA haste Tot ars 20 massa! 
No folhetim, do n.º 26, de quinta-feira 31 
passado, columna 3.º, linha 6.º, onde se 
lê: «Lá no reino, na cidade de Lisboa, ha um 
convento de Terceiros, que se chama de Noss 
Senhora do Paraizo», deve ler-se : «Lá no rei- 


é 


'no, na cidade de Silves, ha um convento,etc. « 


quantia de 203000 réis foram os seguintes: 
Antonio Fernandes da Cuata, jentreato a É f 
uma filha phtisica, Paço da Marqueza 14. 15000 
Margarida Roza de Jesus, phtisica, Codeçal | n” 
Cacilda Pores, entrevada, Bomjardim 956.. 15000 
Antonio Bardo Nunes, phtiísico, Rosario 66. 18000 
Luiz Rafael de Almeida, e mulher Maria 
Emilia da Conceição, doentes, S. Sebastião 18000 


15000 


anna a... - ...... 


Bernarda de Jesus Monteiro, invalida, rua 
do Sol, ilha do Constantino .,........... 
Anna Margarida de S. José, entrevada, Mi- 
ragaia 206 ...... nai go do 0» caidde Ro o o 
Maria Emilia de Souza, invalida, Caldeirei- 
TOS DO cosmo cce cecreódo ao do do colisão a 
Manoel Trilho, phtisico, viella dos Gatos 12 
José Pedro da Costa Alves, entrevado, Cima 
de Villa 19 
Luiza Angelica, entrevada, Bomjardim 53. 
Manoel Ribeiro, ophtalmia, Bomjardim 920. 
João Bernardino Pereira, paralítico, Ferra- 
Tia AB n ot aes cá cmcia dj td eta oa aim fiio 
Serafim José, phtisico, Campo Pequeno, ilha 
do Alexandre ......... riets AJRE s.00.0 18000 


Maria Pantellas, entrevada , Regadas ao 
Carvalhido esse te donas USAR dia RITO né 
Antonio de Macedo, cego, Foz, Passeio Ale- 


re 
Anna Francisca de Oliveira, entrevada, Al- 
mada 481 ......cm.es Wejotaiaro asp qua ado 
Antonio Francisco Marques , octogenario , 
Congostas 89 ............ co. es po eg 13000 
Anna Luiza, lazara, logar das Regadas Gaia 15000 

Restos mortaes. —Hontem de ma- 
nhã foram desembarcados de bordo do vapor 
«Lusitania», chegado ha dias á barra, mas que 
ainda não tinha podido entrar em consequencia 
do mar, os restos mortaes do snr. Eduardo Ro- 
drigues de Azevedo, fallecido na ilha da Ma- 
deira, 

Estiveram todo o dia expostos na capella 
do Terreiro da Alfandega e á noute foram 
conduzidos n'um carro funerario para a igre- 
- Ja da Lapa, onde tiveram lugar os responsos 
de sepultura. 

Commissões do recenseamen- 
to. —Reuniram-se hontem nos paços do con- 
celho ascommissões do recenseamento dos tres 
bairros. dá du € eli 


13000 


O fim da reunião foi para julgar da vali-| 


dade dos documentos apresentados por alguns 
jurados, fandamentando o pedido que fizeram 
paraser escusos d'esteencargo. | | 

Construcções navaes. — Eis qual 
foi -o movimento das construcções navaes ef- 
fectuadas no estaleiro do Ouro n'estes tres ul- 
timos annos: 


No anno de 1864 construiram-se 3 embar- j 


cações, que foram as barcas «Firmeza», «No- 
va Palmeira» e «Santista»; a primeira de 285 


Aquelles por quem dividimos a referida dor da mencionada estalagem, preso hontem' 


de manhãe conduzido à delegação de 


me 
EU | 

E Chego alli e sendo revistado, foram-lhe 
encontrados 114760 réis e uma navalha. Re- 
mettido em seguida para a administração do 
2.º bairro, foi por esta entregueao respectivo 
juizo criminal. 

A' ultima hora, Antonio Cardozo, ame- 
drontado de certo com a triste perspectiva da 
vida que ia passar e convencido de que lhe 
seria melhor fazer revelações ao cedo do que 
ao tarde, confessou o roubo, promptificando- 
se a apresentar o dinheiro, o que já fez. 

Não será caso de estranhar que o dono se 
dê por mais satisfeito da soltura de Antonio 
Cardoso depois de o receber, do que se daria 
com a prisão d'elle sem o dinheiro. 

Letlão de livros. —No lugar compe- 
tente vai publicado o annuncio relativo ao lei- 
lão das obras em duplicado existentes na Bi- 
bliotheca Publica, o qual a exc.”* camara, 
como opportunamente dissemos, resolveu que 
principiasse no dia 7 de março proximo. 

Às obras que aexc.”* camara está autho: 
risada a vender n'este segundo leilão compre- 
hendem 16:000 volumes sobre theelogia, di- 
reito, historia, litteratura, etc., etc. 

Às condições da arrematação constam do 
respectivo annuncio. 

Prisão. —Foi preso e remettido hontem 
pela administração do 2.º bairro para o com- 
petente juizo criminal, Felix Redondo Adães, 
dono do botequira denominado dos «ratos 
sabios» na rua do Bomjardim, por ter a porta 
do seu estabelecimento aberta até fóra de ho- 


[ras e consentir n'elle pessoas quo se tem tor- 


nado suspeitas á policia. Por este motivo 
ainda na semana passada esta prendeu 35 
individuos que alli se achavam às 2 horas da 
madrugada. 
Refere a parte da policia que Felix Adães 
tem sido por differentes vezes avisado para 
fechar o seu estabelecimento 'ás horas permit- 
tidas, porém que não tem feito caso dos avi- 
sos e admoestações da authoridade. 
Quarenta annos bem emprega- 
dos. —Maria Pedra, de S. Mamede de Infes- 
ta, entrou hontem de manhã em casa de um 


[ourives da rua das Flores. Apreçando e con- 


versando como dono do estabelecimento, taes 
artes desenvolveu que quando elle estava des- 
cuidado, metteu em si uns botões de ouro,dis- 
posta a fazer-se com elles ao largo. | 

Deu pelo roubo o lesado e Maria Pedra foi 
presa por um agente, que a conduziu à delega- 
ção de policia. D'alli foi para o Carmo, à dis- 


Secção doutrinal, folhetim, secção indus- 
trial, conhecimentos uteis, correspondencias, 
noticiario, sciencias e artes, variedades. | 


= 


Poblicar-se-ha todos os domingos. 3 
Desejamos-lhe prospera vida e que preen. 


cha cabalmente a lacuna que tem em vista 
satisfazer como representante da classe ope- 
raria. 

— Recebemos o 1,º numero do «Tejo», 
revista hebdomadaria, não politica, que prin- 
cipiou a publicar-se em Lisboa. 

O «Tejo» é escripto em portuguez e fran- 
cez. 

E' editor d'esta publicação o snr. Fran- 
cisco Lallemant, proprietario da typographia 
Franco-Portugueza. 

— Vai tambem em Lisboa ser intentada a 
edição de outro periodico, cujo program- 
ma não deixa de ser curioso eter seu tanto de 
original, 

Entre outras cousas que n'elle se lêem, ex- 
tractamos as seguintes, que servirão a dar 
ideia da nova publicação: 

O «Pyrilampo» é períodico nocturno sem 
periodo de tempo ; tem programma porque é 
preciso que o não tenha; ha-de saber-se a 
noute da apparição do periodico. .. quandoo 
virem; em quanto á sua politica reduz-se a não 
ser impolítico e a não ter ideia fixa; não se ad- 
mittem assignantes; não quer subsidio; não 
tem preço para elle nem para os anbuncios ; 
não tem formato certo; apparecerá ás vezes 
do tamanho do maior jornal, e outras como 
um sobrescripto, dependendo estarvariedade do 
estado das atmospheras ; não será sómente em 
portuguez, ha-de fallar a lingua do redactor 
que estiver de serviço e a sua nacionalidade 
está dependente do acaso; quando não hou- 
ver lingua não baverá jornal, etc, etc. 

E' director e administrador d'esta publi- 
cação o snr. José Mendes de Carvalho. 

Occorrencias policlaes. —Pela re- 
gedoria de Santo Ildefonso foram presos na 
praça da Batalha, como suspeitos de vadios, 
José da Cunha e Antonio Caetano. Pela admi- 
nistração do 1.º bairro foram bontem remet- 
tidos para o respectivo juizo criminal. 

Fallencia. —Por sentença do tribunal 
do commercio de Lisboa de 1.º instancia, da: 
tada de 24 de janciro findo, foi declarado em 
estado de quebra, a contar de 29 de dezembro 
do anno passado, o commerciante José Roza, 
do rr Torquel, julgado de Alcobaça. 

Igrejas vagas. —Está aberto concur- 
so para próvimento das igrejas parochiaes se- 
guintes : 

Aguas Frias (S. Pedro), no concelho de 


toneladas, a segunda de 274e a terceira de| posição da administração do 3.º bairro, deven-| Chaves, bispado de Bragança. 


384. 
No anno de 1866 effectuou-se a construc- 
ção da barca «Humildade» de 300 tonela- 
das. 

Em 1865 não houve construcção al- 
guma, 

Foi, portanto, de quatro barcaso numero 


do hoje ter o competante destino pela mencio- 
nada administração. 
Maria Pedra tem 40 annos. Não é, pois, 
Fi vocação esperançosa. E' um talento ma- 
uro.: 
Monte Plo Geral. —Temos presente 
o relatorio e contas da gerencia da direcção 


Alcaide (S. Pedro), concelho de Fundão, 
bispado da Guarda. à 

Gozende (S. Pedro), concelho de Castro 
Daire, bispado de Lamego. 


Martim (Santa Maria), concelho de Barcel-|“º 


los, arcebispado de Braga. 
Silvalde (S. Thiago), concelho da Feira, 


de embarcações que n'aquelle estaleiro se|do Monte Pio Geralno anno de 1866, do qual| bispado do Porto, 


construiram e foram lançadas á a 
riodo de tres annos.. 

Caixa de Credito. —No dia 17 do 
corrente deve reunir-so a assembleia geral da 
Caixa de Credito da Associação: Industrial 
Portuense. EF ; . 

O fim da reunião é a apresentação. das 
contas relativas á gerencia da commissão 


admi nistrative noanno fin do O. à x omes ya 4 


gua, no pe- 


a 60 o numero. de embarcações de diffsrer 

tes especies que na Foz e Lordelo cultiva- 

ram a industria da pesca no anno ultima- 

"mente findo. Deste numero-31 pertencem à 
freguezia de Lordello e 29 á da Foz. 

— O numero e denominação de cada uma 
das especies do embarcações, com: relação à 

primeira, são os seguintes; 1 navio, 3 bar- 


coso 27 aveiros. Com relação á segunda, fó-|- 


ram: 10 lanchas e 19. barcos, , | 
As pessoas empregadas na tripulação de 
todas estas embarcações. foram 365, sendo 
115 de Lordello e 250 da Foz. Lada: 
“N'esta mesma freguezia o numero de 
embarcações que no annº de 1865 se entre- 
garam à industria da pesca fui de 27, sendo 
2 barcos e 25 aveiros. Estas embarcações 
4 a riis | MSFeia ; j - 
occuparam 100 pessoas. Deu-se, Bortênio, 
nesta localidade um, angmento na cultura da 
pesca, augmento representado pela, differen- 
ça de 1 navio, 1 barco e 2 aveiros, o que 
trouxe um-acrescimo do 15 pessoas ao nu; 
mero de braços empregados na pescaria nq 
anno anterior. 
Em Lordello n«o houve differença do 
anno antecedente. 


| 


Na Foz as lanchas tem a denominação de 


catraias. 

Obras municipaesem, 
va de Gaya. — Segundo nos 
a camara de Villa Nova de Ctaya vai, nos'pri 


informam, 


meiros dias do mez que vem, dar principio ds 
obras para cuja execução foi authorisada à con- 
trahir | um emprestimo. Dizem-nos que a E 
a de 
9:0005000, brevemente será porella Figo, 


série d'este emprestimo, na: importanci 


da e que com elles encetará a primeira das pro 
oem ore cme manto | 


jecta 
Consiste esta, conforme o que em temp 
dissemos, em tornar mais transitave 


larua de 


nominada calçada das Freiras, alargando e| 


trai ai alhiexiste, pertencente ao 
convento, e fazendo outros melhoramentos que 
demandaa mencionada rã. Mm 
“Ha dias PE PATR panhada do ar-: 
chitecto, ao convento solicitar da respectiva 
abbadessa anthorisação para a obra que .e tor- 
na precisa no alludido arco. Segundo nos di- 
zem, foi-lhe da melhor vontade cedida a parte do 
“edificio-necessaria para'lovar à effeito aquelle 
melhoramento, depois do qualrealisadosó ficará 
por cima“do arco o ultimo andar, por se tor- 
nar preciso para a reconstricção d'aquelle de- 
molir osinferioreés, O reforido andar, porém, 
ficará em muito melhor estado do que aquel- 
Te em que se acha actualmente, porque será 
aproveitada a octasião para reparar os estra- 
gos que n'elle tem foit O tempo. xá 
* Se'sãopara louvar as diligências da ca- 
mara de Gaya em promover os melhoramen- 
tos do municipio que administra, não é menos 
credor de elogio o procedimento da digna ab- 


t 


badessa do convento de Corpus Christi pela |. 


sua annuencia ao pedido que lhe foi feito, 
annuencia com que contribuirá para uma 
obra de grande utilidade publica. 
Ladrão confesso. —Manocl.de Ma- 
galhães, estafeta da carreira de Guimarães, 
tinha em uma caixa,na estalagem chamada do 


riz; diz que na secção agricola 
PAR 3 q 


nos foi enviado um exemplar, que agradece- 
mos, Esta utilissima instituição, que já conta 
vinte e seis annos de existencia, continua em 
grau de prosperidade, 

“ Nofim doanno de 1866 o fundo perma- 


“|nente da associação elevava-se a 363:2605579 


réis, tendo sido o augmento durante o anno 
de 40:2585909, pois que no fim de 1865 este 
undo era de 323:0015670réis. 
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quan 
pagaram as pensõese dotes, deixando ainda 
um remanescente de 3:09L$710 réis, que se 
encorporou no capital da sociedade. 

* Osdireitos de administração da caixa de 
seguros mutuos produziram a quantia de réis 
1:0265715 e as despezas correspondentes im: 
portaram em 47453670 réis. cics ari 

No anno de 1866 foz a associação empres- 
timos sobre 4:071 penhores, foram resgatados 
3:620 penhores e ficaram existindo em 31 de 
dezembro 4:764, sobre os quaes o valor em- 
prestado se elava a 240:0535900 réis, 

“No anno do 18660 numero de-socios en- 
trados foi de 160, sendo no fim de dezembro 
a existencia de 1:530 associados. Durante o 
anno falleceram 12 socios. | 

— Desdea installação do Monto.Pio até 31 
de dezembro ultimo tem fallecido 197 socios, 
que contribuiram para esta instituição com à 
quantia de 49:3768195 réis, sommando as 
pensões e dotes pagos aos seus herdeiros até 
áquella data 144:4905080 réis. 

Estas cifras são bastantes para demonstrar 
Do aan prqninóns de tão valiosa institui- 


dO. “ dios a p 
Productos para a exposição de 
Pariz, —O «Archivo Rural», dando noti- 


Villa No- cia de'sg acharem já. reunidos os productos 


destinam á exposição da 


portuguezes, que se 


mais importante são as duas collecções 
de vinhos e azeites, e que estas duas colle- 
cções, são admiraveis. O mesmo jornal acores- 
centa que em todosos outros: productos das 
diversas industrias, comparadas. as respe- 
ctivas collecções com as que tem figurado 


Basto bacharel Manoel d 


h sr - q /, "- es . ape , . q E. = 7 
a da 22:5802402o Té 3 com 086 jaes se 


o que ha, 


“ Villarinho da Louzà (S. Pedro), concelho 
da Louzã, bispado de Coimbra. | 
Licenças. —lm data de 1 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos respectivos lugares aos surs. dele- 
gados do procurador regio, na comarca de Al. 
cobaça, bacharel Joaquim Antonio de Carva- 
lho, Por 40 dias; na comarca de Celorico de 
a Cunha Azevedo e 


o: 5; < 
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hady 


Dag im Rod rigues 


meio 


to ju eg: to de V a, Bento 
de Mello, por 90 dias. “4 

Loterla de Lisboa. —Está annun- 
ciada para o dia 16 do corrente a extracção 
da vigesima primeira loteria do anno de 
1866-1867. Bis o resumo do plano desta 
extracção. | 

O seu capital será de 21:3755009 reis, 
formado de 4:750 bilhetes a 44500 reis cada 
um. Haverá 1:274 premios e 3:476 bran- 
cos. 

Os premios são os seguintes: —1 de 7:0008 
—1 de 1:0005— 2 de 4005 —2 de 3005—2 
de 2005—9 de 1005 —12 de 30; —14 de 
203 —1:230 de 65000 e 1 de 903000 ao nu- 
mero quo se extrahir depois de tirados os 
mais premios. abs tntd 5 

A venda dos bilhetes principia no dia 7 
do corrente. 

Exemplo a imitar. —Na Chronica 
agricola do «Archivo Rural» dá-se a seguin- 
ta noticia: 

Acha-se estabelecido, na cidudo de Pau, em 
França, um açougue agricola (boucherie agricole). 

s marchantes de Pau, dominando exclusivamente 
o commbrcio de carnes verdes, dictavam o preço das, 
rezes aos creadores, e O preço da carne aos consu- 
midores, vexaudo uns e outros, A 

Para rebater estas ambiciosas demaeias, for- 
mou-se uma sociedade de lavrador-s, abrindo um 
talho por sua conta. Os resultados obtidos, durante 
o primeiro anno, foram ainda além das vantagens, 
que se esperavam. Os engordadores do gado rece- 
beram mais 12 —14 p, c., e os consumidores lucra- 
ram, na totalidade das carnes consumidas, 51:000 


j 


francos, ficando aos accionistas o lucro de 6 p. c. 
Modas. —O «Jornal do Commercio» do 

1:º do corrente publica a seguinte revista-das 

modas: | rosie da 

Na presente estação é sempre costume no muu- 


nas exposições anteriores, tanto de Londres| do elegante lembrar antes as elegancias proprias pa- 


| como de Pariz, se nota consideravel aperfei- 


] 


coamento, 


Importação de gado sulno hes- 
panhol.—Lé-se no «Archivo Rural» : 
“A abertura do caminho de ferro facilitou a io- 
troducção de gado suino hespanhol nos nossos mer- 
caos. A carne dos porcos de Hespauha, isto é, dos 
que se teem consumido em Lisboa, é muito inferior, 
em gosto, ú dos nossos porcos: diz-se até que com - 
parado o porco vivo, com a carne limpa, esta fundo, 
menos-nos porcos hespanhoss. NÃo sabemos o queha 
de exactou'estas informações, mas a verdade é queo 
gado hespanhol vale menos no mercado do que o 
nosso, 

Da introducção do gado suino hespanhol dedu- 
zem alguns a razão do abatimento dos preços, que 
ultimamente se manifestou, nos porcos de montado. 
Nós entendemos, que vem de mais. longe a depregia- 
ção da nossa carne suina. O estado do Brazil expli- 
ca mais plausivelmente a depreciação da carng sui- 
na-e- da outros generos, que tioham sahida para os 
mercados d'aquelle imperio. Alguns commerciantes 
d'esta praça ninda conservam grande partados tou- 
cinhos velhos, por não terem recebido encommendas 
do Brazil. Sabemos de alguns creadoree, qlie ainda 
este anno venderam os seus porcos gordos na razão 
de 35200 réis os 1h kilos; presontemente os preços 
baixaram a 25600 réis, 


Novas publicações perlodicas. 
-—Annuncia-se a publicação, n'esta cidade, 


de um períodico, artistico, denominado «Tri-|. 


buno industrial» e dedicado ás classes produ- 
ctoras. peu do 

No seu prospecto-programma, 0 «Tribuno 
popular  promette. adoptar a. gravidade em 


todos os assumptos que tractar, honrando por 


ra saraus e bailes, que os trajos communs. Daqui 
vem o tratar-se de preferencia dos penteados, das 
«toilettes», « ató das capas que se destinem a essas 
festas 6 alegrias, que com maior enthusiasmo preoc- 
cupam os espiritos juvenis. 

Nos penteados temos, por exemplo, o penteado 
«mignon», que é tio pelo mais interessante; e com 
efieito são geralmente havidas como de uma incon- 
testavel graciosidade as tranças soltas, us quaes ao 
principio se formavam só com o cabello e medalhas 
douradas, masagora se entretecem tambem com al- 
gumas florinhas. Estas tranças são independentes do 
penteado anterior e posterior, em que ha diversida- 
de bastante. Deve dizor-se que as tranças fluctuan- 
tes são principalmente proprias para baile. E'in- 
negavel que estragam um pouco os corpetes man- 
chando-os, o que até certo ponto se evita, lavando 
bem o cabello com que se faça as tranças. 

Uma nova «toilette» de baile se apresenta com 
elogio, por ser simples, e, dizem, artistica. Compõe- 
se de uma saia lisa com bastante cauda, um corpete 
em pregas cauudos é «peplum», tudo de musselina 
ou «foulard» branco. Por unico enfeite uma fita azul 
de quatro centimetros de largura. Às senhoras casa- 
das poderão substituir esea fita por outra que tenha 
palhetas de ouro ou prata. Em semelhantes trajos o 
cinto, que deve ter dous centimetros de altura, é 
igual sempre á fita com que se guarnecer o vestido e 
o «péplum». Por baixo do corpete apparece a cami- 
seta, que na parte superior é toda encanudada, no 
que deve empregar-se um ferro que forme canudos 
de pequenissima dimensão. 

A; «toilette» de baile para uma senhora que já 
se aproxime dos cincoenta ou que 03 exceda póde,se- 

undo boas opiniões, regular-se pelo seguinte mode- 
o: — Vestido de baixo de «poult-de-soie» azul vi- 
vo, guarnecido de um folho, no pregado do qual vai 
uma «ruche» recortada e de espaço a espaço uma 
presilha do velludo preto rodeada de espiguilha de 
seda branca. O vestido de cima feito de gaze liso, 


ras de velludo preto, figurando que susteem o fran- 


“jzido. O toucado de valenciana branca. Adereço de 
esmalte cbrilhantes. | | | 


Vs Os « 


basques», que foram banidos do trajo com- 


mum, foram agora alojar-senas «toilettes» de baile, 
posto que sejam bastante decotados, como é indis- 
pensavel quesejam. j 7” 


Nas «toilettes» de meninas que ainda estejam | 


áquem dos dezoito delineia-se o vestido de cima em 
duas saias; quer dizer, sobre a saia de baixo que fi- 
ca bastante visivel,e póde ser feita de glacé verde- 
claro guarnecida com tres fôófos de gaze da mesma 
côr, sobre saia em apanhados com ramos de flores e 
enfeitada com fitas de velludo preto em ordem tripli- 
ce, repetindo-se exactamente o mesmo a meio da 
saia. Os estofos transparentes para os vestidos de ci- 
ma são muitas vezes salpicados com rodelinhas ova- 
das de prata ou de ouro, o que produz excellente ef- 
feito. 

Os «basques» condizem sempre com a saia de- 
baixo, e é de surprehendente belleza uma saia e 
«basque» de setim verde-mar, unidos a uma sobre- 
saia de crepe «mousseux» branco, apanhada por uma 
larga fita verde de sctim, guarnecendo-se ambas as 
saias com bellas rendas brancas, muito largas,e com 
outras do mesmo desenho e côr, porém mais estrei- 
tas, o «basque», tanto nas abas como no decote. 

E" quasi incrivel a variedade que n'um baile 
so apresenta, tamanha é a valentia de imaginação 
que assim so ostenta, 

E'um preceito invariavel que sendo o vestido 
de baixo de tecido leve e a sobre-saia de glacé, se- 
tim ou «moire»; quando de qualquer d'estes estofos 
se compõe a saia ou vestido de baixo,é a outra traos- 
parente. 

A saia de baixo é sempre guarnecida n'um es- 
paço, pelo menos, de vinte centimetros, quer sejam 
fôfos, rendas ou folhos que constituam essa guar- 
nição. 

As capas para sahida de baile e de theatro con- 
servam sempre o feitio do «retonde», porque é o uni- 
co modo de abrigar do frio sem damnificar o trajo. 
Ha bellos tecidos para taes capas. São de muita dis- 
tincção os prateados sobre fundo côr de rosa ou al- 
vadia, os de felpa comprida, brilhante, e os de caze- 
mira branca com listas de lhama de ouro fino. O cór- 
te é alongado em canda,o forro de seda branca,uma 
«ruche» da qual guarnece toda a capa, que ainda 
leva um grande laço de fito com pontas bastante 
longas. 

A capucha deve ser bordada com ouro e torçal 
escarlate com um silvado que vá desde a extremi- 
dade que toca a testa até ao fim do lado poste- 
rior. 

No trajo de passeio, visitas, ete, e tanto nos ca- 
sacos como nos vestidos, seguem com applauso as 
mangas perdidas, que obrigam,já se vê, a outras es- 
treitas,ou do mesmo tecido, ou de outro diverso, que 
irmane com & primeira saja. 

Como specimen de um elegante trajo de passeio, 
copiaremos o seguinte: — Vestido de baixo (ou pri- 
meira saia) de glacé azul vivo, guarnecido de um 
folho estreito em machos, e com arabescos de vellu- 
do preto, applicados e emmoldurados em contas 
brancas;o corpo afogado e as mangas estreitas guar- 
necidas em toda a sua extensão com duas tiras de 
velludo preto parallelas, e no intervallo d'ellas bo- 
tões de velludo preto. Vestido de cima curto, de vel- 
ludo inglez preto, completamente liso e recortado na 
extremidade da rod»; uma «agrafe» preta de passa- 
manaria apanha um pouco de cada ado a saia, um 
pouco mais áv ante do que o ponto que seria indicado 
deixando cahir o braço naturalmente. «Paletot» di- 
reito igual ao vestido de cima, com mangas longas 
abertas, forradas do mesmo glacé azul da primeira 
saia e das mangas. Gorro de velludo preto com 
uma pluma branca, circumdado de pingentes bran. 


B. y 

Baptismo de um rio. —O baptismo 
dorio Dimborvitza verificou-se em Bucharest 
(Valachia) com a-mesma solemnidade que nos 
annos anteriores. 


E' a primeira vez que se celebrou essa] 


festa tão celebre entre os gregos e romanos 
ortodoxos, sob o reinado de um soberano ca- 
tholico. | | | 

Eis aqui as praticas d'essa curiosa ceri- 
monia. 


politano à frente do alto clero celebra o officio 
divino em presença dos. 
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nhar a cruze d'este modo ficaorio benzido. 
Varias moticlias. — Na Russia está 
combinado o serviço postal com o telegraphico 
de talmodo que quando se qner remetter um 
despacho de qualquer ponto onde não ha es- 
tação telegraphica, envia-se pelo correio até 
o lugar onde se acha a mais proxima é d'alli é 
transmittido. | 


— A abertura da exposição universal de), 


Pariz está definitivamente fixada para o 1.º 
de abril. A visita previa da exposição verifi. 
car-se-ha no dia 28 de março. 

— Uma casa de Londres consome 2:000 
claras de ovos por dia, ou .600:000. por anno 
na fabricação de papel albuminado para a pho- 
tographia, Em toda a Inglaterra-o numero dé 
claras de ovos empregadas anuualmente n'a- 
quella fabricação é de perto de 16 milhões, . 

— Nos Estados-Unidos ha 3:268 minas 
de carvão, nas quaes se oecupam 307:542 
trabalhadores que em 1 
98.150:587 toneladas de carvão. 

— Tracta-se em Pariz de formar um cir- 
culo ou casino de jornalistas proximo da ex- 
posição universal para em quanto esta dare, 
No mesmo casino poderão ler os. periodicos, 
escrever as, correspondencias etc. O casino 
terá tambem uma estação telegraphica. 

-— O casamento dórei da Baviera está fi- 
xado para 0 dia 15 de maio, anniversario na- 
talicio da sua noiva. 

— Os jornaes. de Pariz-annunciam: que 'as 
joias da-corôa ingleza serão expostas no cam- 
po de Marte n'um pavilhão que faz parte do 
parque reservado. Esta collecção de pedras 
preciosas tem um valor de mais de 4:300 con- 
tos. 

— O governo russo; publicou um ukase 
para que os empregados na Polonia. perten: 
çam à religião grega ortodoxa. ' | 

— (O) «New-York Times» publica dados 
estatisticos sobre a ultima guerra nos. Esta- 
dos-Unidos, pelos quaes se vê que;o;numero, 
de mortos foi de 280;739 entre officiaes e sol: 
dados. D'estes, 5:221 officiaes e 90:886 -sol- 
dados morreram no-campo de batalha ou em 
consequencia de feridas; 182:329 succumbi- 
ram por doenças ou outros diversos acciden- 
tes. 
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Factos diversos: 


Acha-se n'esta cidade o snr. Luiz Ernest, 
cirurgião dentista de SS. MM. Pede-nos este 


senhor que informemos o publico de que se de: 


morará'só até ao dia 22 do corrente mez de 
fevereiro, devendo por isso as pessoas que 
precisarem de recorrer aos seus cuidados, fa- 


gel-o sem perda de tempo. Para mais escla- 


recimentos veja-se o annuncio que vai no lu- 
gar competente. o na 
— Publicou-se o n.º 43 do tomo.nono do 
«Archivo Pittoresco» semanario lisbonense 
de instrucção e recreio, Vem ornado com 
duas gravuras. À primeira representá o hos- 
pital de S. João, na v la de Louzã;'e a segun- 
da o solho.ou esturjão do mar Caspio. Cop ca 
eee e em 
COMHUNICADOS. 


- 


“ a o u Ei 
* Todos os annos, no dia dereis, o metro-|. 


grandes diguitarios| 1 


) | | uma cr porcertal . 
abertura fe'ta no gelo. Alguns nadadores dos| . 
mais habeis precipitam-se na agua para apa-| 


805. extratiram 


+. 


bre a enfadonha q gestão do cemiterio publico d'esta Cu ba; a J. H. Andresen, 500 barris com petroleo, 
cidade, assiguando-nos com toda a consideração (15 ladas de pau campeche, 278 paus mogne, 


DO — DevV. te 132040 ditos de aduella e 54 volumes com relogios é 
0 Ácacio focada Faria. s a im aj = 
1 — Rodrigo Xavier Pereira Freitas e Beça.) Acrescimo ao manifesto, 5 caixas com medica- 
Penafiel 4de fevereiro de 1867. “mentos. 


Termos de carga 
Fevereiro 5 
LISBOA —Vapor Lusitania. 


Por toda a resposta—e satisfação—muito ca- 
thegorica ao arrasoado do gnr. presidente da cama- 
ra Sebastião Pereira de Almeida Borges, publicado 
em os n.º* 28 do «Jornal do Porto» e 28 do «Com- 
mercio do Porto», offerecemos com a devida vénia o 
seguinte : ; | 

Vê-se do primeiro guto de exame e vistoria do 
terreno escolhido pela camara para cemiterio publi- 
co, e bem expressamente declarado, o que fielmente 
passamos à transcrever, e allude ao terreno anterior- 
mente indicado e approvado pela camara transacta: 

« Que se reconheceu depois que este local, sup- 
posto satisfaria em tudo ás condições da hygiene, era 
comtudo improprio para a construcção do cemiterio | 
por mais dispendioso em razão das irregularidades 
de nivel e natureza do solo. » 


Generos despachados para consumo 
Fevereirol e 4 
Assucar—22 caixas, 222 saccos e 4 cunhetes 
Café —30 saccos : 
Arroz —180 ditos to, | 
Farinhade pau—30 ditos 
Madeira—92 paus. | 
Reexportação 

Assucar—107 saccos. 


É q 


Generos despachados pela mesa 


Procedeu-se depois a segundo exame e vistoria, da estiva. 
e o demais que so diz no respectivo auto, além do Fevereiro b 
que estava dito no primeiro, não o dissemos nós, que Petroleo—10 barris, 


Pianos— 3, 

Passas —200 caixas, 

Oleo de linhaça—1 pipa. 
Ferramentas—l barrica. 
Ferro—l8 feixes. 


assignamos com a seguinte declaração: 

« Que não reconheciamos n'esse local razões de 
superioridade, nem talvez ainda de paridade, para 
ser preferido ao que anteriormente havia sido indi-|. 
cado, quando 4 escolha do terreno para cemiterio 
procedera a camara transacta com & nossa assis- 
tencia. » 

E' incontestavel que a camara assentava a pre- 
ferencia da sua escolha sob o pretexto das condições 
economicas da construcção exclusivamente, sem con- 


Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de janeiro de 1867 
ACTIVO 


testar, mas reconhecendo as condições hygienicas| Existencia em dinheirometallico...  259:2338202 
que militavam a respeito do local que nós prefe-l otras descontadas ea receber...  727:5465986 
ne ago ess : « + | Emprestimos sobre penhores, ...«..  487:2148250 
Soubemos, porém, depois que negara oflicial- Emprestimo ao governo para obras 
mente, por uma inqualificavel contradicção, aquelas) abarra..cccecreccccrecaeco 45:2628585 
conveniencias hygienicas com razões especiosas e de| Parte no emprestimo para a Doca 
todo o ponto inexactas, abusando das suas aftribui-l des. Miguel, sisstea doa Ca6 e 89:9915075 
ções, porque sea lei authorisa a camara para & €S-| Inscrinções ... ccecsscrosresa- — 953875 
colha do local do cemiterio, o que não contestamos, | Anolices em ser... cecrsecrereos 152:2008000 
não lhe confere direito de apreciar as conveniencias Acções do Banco da ultima emissão 
hygienicas, cuja responsabilidade é exclusiva dofô-| tomadas por conta propria. .... 168:7435700 
ro medico. Fez mais ainda, acoimou-nos injustamen-| Diversas liquidações, e ces ccacva  162:1265453 
te para com 0 exe.» snr. governador civil € vOgAeS| Diversos devedores. e ceseesere.  863:0655320 
do conselho do districto de enygmaticrs, contradicto-| Moveisentensilios, , « csecreerseo 5003000 
rios. Vimos a copia d'esse oflicio, Terrenos em S. Domingos. «sv... 8:0558670 
Provocados por este procedimento desleal (re- 
leve-se-nos o termo, que não achamos outro para o 2.959:0943456 
qualificar), e que está muito longe de ser de amigos GERA os 
sinceros, sem deixarmos de nos confessar reconheci- “Co “PASSIVO 
dos a tão obsequiosa e sincera amizade, tratamos de | Capital actual do Banco. ,....«.«.'-1:800:0005000 
nos justificarmos para com as authoridades superio- Diversos depositantes. nesses 858:2875290 
reg, perante as sa nos compromettemos para to-| Notas em circulação... nar" = coa 104:7825000 
dos os efeitos pela veracidade do que asseveramos. | Obrigações do Banco a prazo,....  448:2613634 
A” ill»: camara ou-ao gnr, presidente, asseve- Juros de “apolices vencidos epor 
ramos agora outro tanto, reportando-nos ao quedis-| nagar... .cecvecreerocecereo  1:0725000 
semos no officio que publicamos, não retiramos nem | Dividendos por pagar. .s.sesmecs 5:0338000 
uma só circumstancia, declinando toda a responsabi-| Diversos credores. ..csessescass 42:8938161 
lidade dos interesses publicos prejudicados e das| Fundo de reserva... ...ccc.00... 100:0003000 
conveniencias hygienicas adrede offendidas, assim | Reserva para garantia de creditos : 
como devolvendo-lhes os epithetos decontradictorios| duvidosos...cececemsecrerceo 48:1405554 
e enygmaticos, a phrase de opposição accintosa e! Ganhos e perdas... «csereesuaso 50:5643827 
| quejacdas expressões, que devam tomar-se à conta | A O nes 
de offensas, apreciando como nos cumpre a sua ami-| 2.959:0343466 


zade, que temos em subido preço. 

“Coneluindo : O sor. presidente, no seu inspira- 
do arrasoado, pretende sophismar alguma das nos- 
sas asserções, e deixa-as todas inconcussas, sem ex- 
ceptuar as mais notaveis, como são os 900 metros de 
distancia que tem de percorrer os sahimentos pela | 
estrada publica principal, a falta de agua no cemite-| 
rio, € as novas casas edificadas, ete. Aqui é que ca-| 
bia o seu risum teneatis!,,. Mas o caso é sériode 
mais para rir. 5 a 

" A camara ou o snr, presidente conseguiu o seu 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
fevereiro de 1867. 4 

Os gerentes 
Cornelio Steur. 


João Gomes de Oliveira e Silva. 
Nova Companhia Utilidade 
Publica 


Resumo do activo e passivo da Nova Companhia: 


fim, enós tambem. À todos no futuro ha-de justifi-| | Utilidade Publica em 31 de janeiro de 1867 . 
car onovo cemiterio. ACTIVO | a, 
Esta questão acabou pela nossa parte. Existencia em cofre em metal,...  241:1093972 
| Acacio Victorino de Faria. Titulos a receber... ..... coco...  1:102:3208109 
| Rodrigo Xavier Pereira Freitas c Beça.| Acções e obrigações da Companhia 
(37) ' » ras | Geral do Credito Predial Portu. À abro 
a GUOZ. cce o onio oasis ER pe 90:3538100 
EA h panos de inscripções... ces... pi ab 
(siga ps! cnc À verno, conta de emprestimo... 1:332:25030 
* ota CONHERCIAL ia de conta propria. dd de 284:0508000 
oca adÊo aro ri | talação er gira é Fº o D;901B1BL 
Rendimento da alfandega do Porto, de” Emprezarios.da estrada de Braga 
de fevereiro... RREO 13:5214220] à Guimarães ......ccccro cre  v 6:7488035 
de e 


dem no dia 


Operações a longo praso....... o), 19:1468618 
cções da Camara Municipal. ««s) |, Pol 

emma SR ES 
grs 3:02439 


“Réis... 5:907:2485992 


J, "da... 
di el 
= 


5:9725650 


E” 


Dead - 
ER 


"» 
É, be 


DS S XY 7 t! “AR E Ja 
- | Despachos de exportação 
h 


ama 


“ 


1 “Fevereiro 6 | 4 PASSIVO nn E 
6 So A A Tente , 1 crersa cores e 2:000:0008000 
RIO DE JANEIRO um Na. galera Camponeza, Capital enc a” Pos 0. A U) ré 4 
Jonquim Pinto Leite, 267 litros de. vinho é 1 barril Governo, penhor de inscripções. . « 2:760:5008000 
E PA Es Pe PR rr tr: A per Alvé à | Notas em circulação. ..... ..csve 175:0108000 
com carne de porco; Joaquim Lourenço Alves 92 Go ta-de liquid 30:8503045 
litros de vinho e 1 caixão com carne de porco; Joa-| dava quibaçÃosiari- 15:71313921 
quim José Alves, 13 barris e 7 cunhetes com ferra- D vi o 6: Ria encon eras 286:799 8101 
gens; À dito com, coxina, 2 caixões com palitos B DA a a pra. ii CT do o BIG BÉBITO - 
ris com carne de porco, 200 ancoretas com azeitonas Rest ris: liquidacões....... 15:0005000 
e 6 saccos com E gi Joaquim Antonio da Silva, 1 rap sp cê 4 rr Neca 92:000,8000 
lata com carne de porco. a | A cp RT: 
BAHIA—Na barca. Laura, J. A Barbosa Lima, Ganhos o) perdas ese. .eccaças 5:0153 140 
100 canastras com alhos e 50 cunhetes com chumbo; Reis. 5:907:2433992 


J. da Silva Magalhães, 10 cunhetes, 2 cáixões e 1 | 
barril com ferra gona, Examinado e approvado pelo conselho de admi- 


PERNAMBUCO—No briguê Triumpho, F,J,|9! z 4 pda, 
Teixeira de Carvalho, 200 caixas com chumbo; M. Mitras o E dA fe prio “de 1867: 
José de Souza, 1 caixão com carne de porco; P. José orto, à de EDASO dire SFN O ha 


Gomes, 32 saccos com feijão; J. da Silva Magalhães, 
28 barris e 8 cunhetes com ferragens. | 
PARA'—Na barca Adelaide, Lu José Pereira, 1). 


José Carlos Lopes: sá : 
- Justino Ferreira Pinto Basto. 


caixão com carne deporco. ilico af a Ric id TI RG Sia 

4 BIO GRANDE po No, brigd, DA Estados-Unidos | 
omes dos santos uzias de vassouras anco- : . 

rotas com azeitonas e 30 malhos de pau; A. Lujz da (Despacho telegraphico) 4 


E qarig e 29 EO Do pi eq mid-+ 
dling Upland, 34 cent. Entradas da semana, segun- 
do acircular do Uright, 66:000 gia exportação, 
IO, CIO ESTO. o RR 


Silva & Filho, 1 caixão com morcelias; J. A, Fer- 
nandes Braga, 2 ditos com chapéus. 
- IDEM No patacho Garibaldi, Daniel & Irmão, 


2 caixões com varios generos. 


" LONDRES— No vapor ing. Beta, Clamouse| Ouro; 1944, p: e. | mem ; 
Brown & 0.º, 166 litros de vinho; Taylor Fladgate ninore” au sisssad a O 
& Yeatman, 11099 ditos de dito, | | ) Inglaterra | ENT 


BLIN E GLASGOW—No va- 

por ing. Alexandra, Taylor Fladeat & Yeatman 
2136 litros de vinho; José Afllalo & C.* 610 ditos de 
dito; Guilherme, Juão Graham & C,*, 3205 ditos de 


BELFAST, DU —» — (Despacho telegraphico)' a 
- LIVERPOOL, 30, á uma-hora de dia,-O nos- 


so mercado de algodão, está calmo, hoje Às. ven= 


dito; Vauzeller & C.*, 1068 ditos de dito; Morgan | das do dia, serão cerca, de 8:000 balas, Cota-se o 
Brothers, 801 ditos de MADE dia Brothers, “eáO middling, de New Orleans, a 151), nd a máidis 
ditos de dito; Hunt, Rope, Tengo & 0.º, 1335 ditos (Ext. do «J. do Havre» de 30 de janeiro). 
de dito; Ofilay Cramp & Forrester, 6678 Pitos de di-| —— ce minto 

to; Daniel & Irmão, 450 caixas com laranjas; FP. S| Praça de Lisboa 4 de fevereiro” 
Mello Guimarães, 300 ditas com ditas; A. J. Corrêa | bndiieito dart degn gtúnde do” apud ad 
de Lacerda, 25 ditas com ditas; Carlos Coverley, 001 qem de fégéreiro. icti. - 6:8185790 
bois; A. A. Pereira Porto, GO caixas com Eita (d dia 4 E E 55:488 8985 
TA Maria de Oliveira, 95 ditas com ditas; Manoel G | em DOGIA D....ccoorassuuranor da 
Ribeiro, 60 ditas com ditas. 61:8028775 
| NEW-YORCK—No hiato Valente 2.º, Dow &|) 9) rr méd ras 
"a . . É Fa E É) +). a é EquE Yi 
Vê 3 litros de vinho rd Cotaçõ E MS ma), Fal, 


(nseri ções de assentamen- 
'* tode 39; (juro pagoaté 
ao fim do 2.º semestre de 


cargas manifestadas. 
C. M. n.º 13—Cadix—Vapor ing. Alexandra, 


t 


| 
cap, 


Carnegie, a O. Coverley; carga para o Porto; 1866 mese don een. 46 1 a46 Ho 
2 barris com vinho; com destino a Dublin, Belfast e | Gou ad» fitdad: PANEL “27 ig h 8 269 
Glasgow : 1295 volumes com vinho, 63 ditos de mer-| Titulos de 5 acções do Ban- 
'cadorias diversas e uma porção de bagagem. * 1 code Portugal. ...... “ 5108000 a 5125000 
“00M, n.º 14--Glasgow (por Cardiff)—Vapor | ganco Ultramarino....... 685000 a 695000 
ing. Pitz William, cap. Pearson, a Kendall & Jones,| , Lusitano,.e woe: 88000, à 398000 
'33 volumes com diversas mercadorias, 2:350 barras) , Commercial do Perto 250 8 2524000 
e feixes de ferro, 257 toneladas, 2 quintaes, 2 arro-| , Mercantil Portuense 2443000 a 2453000 
bas e 22 arrateis de ferro forjado e 20 caixas com) |, Onião.......e-+.. 1298000 a 1318000 
folha de Flandres. »  Alliança..... 0. 728000 a 738000 
O Mon 15—Londres—Vapor ing. Beta, - cap. » “do Minho... .. «Ji. $ a 605000 
Wilkinson, a D, M. Feuerheerd Junior & C.º, 2749] Companhia Geral de Credi- 
volumes de mercadorias diversas é 5 toneladas del to Predial. crcorameaço 185000. à, 184500 
au campeclie. Titulos de divida publica doce - arintordnçia 
F GQ: M.n.º 16—Lisvoa—Vapor Lusitania, cap.t (antigos) ..... TR PORTE A 2 
Contente; carga de Lisbon: 1248 volumes dé merca-l ritulos do divida publies 
dorias diversas; de Londres, 420 ditos com ditas;] (ameg) «x meceemsermrro 2 É saltiá 
do Havre, 99 ditos com ditas. . | — NYitulos de divida publics és; ga 
| CM. n.º 17--Rotterdam— Escunahol.Morgnes- (das tres op DOR Cage. qo 36 9º 
ter, cap. Dyk, a H. Guichard Junior, 1599 volumes Papel-moeda ...,........ 14 a 15 * 
com queijo, genebra, etc “-obndggd normas seio sit PUNCER Mb 
Em franquia com destino a Lisboa, 237 volumes Cambios. oo nb. a 
de diversas mercadorias, E Beard Lemos a 90. d/d. cod, e 684) ci 
CM. nº 18—Cardiff—Escuna ing. Maria Ma- AE PAPER 1) d/d e Ar ui k 
nuela, cap. Triplott, a P. G+ de Magalhães Basto, Parix * AAA a 8 m/ Do Bº mOgagrs S avn 
hr feixes de ferro e 375 caixas com folha de Klan- Genova e O , K Star. 59109 pá rot “4 
ares. f iã j Í usas H , f 
1 CM, nº 19—Hull—Galeota prus. Harmina, e cet red pi “o aii 
cap. Ruse, E) Miller & C.º, 140 toneladas de car- E ndi day e 3 m/d. RO apar TA “pe 
vão depedra.f& . EE asi Ro «rir Via o BDTD o cio A 4 
«BOM M.0.º20-— Androssan— Patágho ing Jane Cai RU RT DR Mean 
Campbell, cap. Intyre, ao mesmo, 158 toneladas de ld pe cda ag E + 


carvão de ped n 


a 


. 
is h 


€ M, n.º (73 ol 150849 et, 4 - H à 


—New-Castlo—Barca ing: St.“Clair, ds do 


cod co) Wuyados estrangelros, 


Mesquita, da rua do Bomjardim, 2005000 rs.[sua sisudez, linguagem franca e sificera, al branco e enfeitado de renda tambem branca, o qual pod] cap. Whitsman, a A. Miller & C,º, 892 4% toneladas s Om cado 
CS EPA ATRITAL » ; DPS, Z- 5 s y pm sy! - — ae dido. “Pd rr | | nr de fevereiro —. 

por cuja. lta deu hontem de manhã. Como! classe d'onde sahe. A falta de verdade,-a in-|se prende ao vestido de baixo por presilhas de vellu-| 1 cam nnac Th .ogigaloso&r ul de carvão de pedras 00) ro ” sepus| ivo Bois da Bondr ça eim, À idipla Pair 
ri nei da dio Pai RA glamad o ap serão banidas das! do preto, que formam assim os apanhados da saia, Ao sur, presidentc da camara de budio Nie o certame apa eenor | dos 90 28 DEAD HE sor ei sédto 
sido removido do sítio por Antonio Ribeiro. columna ai | | quedeve ser guarmecida com uma Tiça;valenciqua Co no Pemafiel (ISROTA EO ereto ERA fr 4 e OO pra ao O err sacas 69,20--4 tj, por cento 99,0 050 
Bido Temo O Bl o por, ay onio Ribeiro suas columnas. branea. Corpo-casaco afogado, igual ao vestido de! * Sar. redactor. ag queijo, gesso-cré, genebra o outras mercadorias. 2 Lodefovareião má 
“Cardoso, de 24 annos, trabalhador, natural «. Constará de differontes secções nas quaes baixo, das hombreiras do qual sahem as mangas, do. - Pela segunda e ultima vez rogamos a V.O'dis-, | Fóra do manifesto, 2 voldmese!!o & coros o) ! erro vBolaniido ; Madridem) 1 de fevereito — Gonna 


de Gui arães, foi es abrangerá o seguinte: mesmo estofó do vestido de cima, mas em fófos-e ti- tincto obbequio da iaserção das seguintes ibhas so-: “CM; m.º28 =New-Yoxk—Brigue; Gardina; cap. ligados 33,50 —differidos 41,10... quv jenllotivo 28 
“99, CS MSVITOS TUR & 


sas Z a 
tê, a equisição do cura- 


cap. Gonçalves, varios generos a M, P, Penna & €. 


cap. Robert, carvão a A. Miller & C. 
ganins, linho ce aduella a A. Pimenta Sobrinho 
Blue Jacket, cap. Orsato, bacalhau a Noble & Mu- 


rat. 
ROTTERDAM 25 dias—Escuna hol. Cathari- 
ne Louise, cap. Aunlely, queijo a J. W. Burmester. 


mestre Almeida, figos. 


Movimento maritimo de diversos | mentos sejam diminutos do que na camara 


nr. deputado Levy para serem dispensados e deu brado, echoando este em Lisboa onde' 
de pagar emolumentos os estabelecimentos aquelles cavalheiros contam muitos e bons 
pios, de beneficencia ou literarios quando amigos. 
tratassem da approvação dos sens estatutos.) M. 
Todas as outras ria foram regeitadas.| 

Os leitores bão-de lembrar-se que eu no-) 
ticiei que o suor. José de Moraes, quando 
se discutiu O projecto relativo aos emolumen-| 
tos, tinha apresenta lo uma proposta para que 
as verbas da tabella dos emolumentss dos ti-| 
tulos e outras mercês honorificas fossem eleva- 
das ao dobro. |. ArR E 

“ A commissão, como se deprehende do que 

acima disse, regeitou tambem essa proposta; 
mas o sent. José de Moraes, que é insis- 
tente em todas as suas propostas, pediu para / 
que aquella fosse votada em separado. nd Em um Pequesmento pedindo varios esclareci- 

Assim se resolveu, e posta a votos a pro-|. Mandódsb débedir. iii 
posta foi ella approvada por 55 votos con- O sur. Ferrer declarou que por motivo de doen- 
tra 19, votando contra o gnr. ministro da ma- |ça não tem comparecido ás sessões da camara. 
vinha e os membros da commissão de fazenda. qu A ria mandem PRAÇA graça cinco 

E' provavel que na camara dos pares, 0n-/* Dre idninstaao 

Alea? ndaram-se imprimir, 

r'querimento dos 2.º officiaes do ministerio do reino 
pugnando pelos seus direitos, que reputam lesados 
com a suppressão dos emolumentos, 

Foi remettido à commissão de petições. 

O sor. visconde de S. ares Franco mandou para 


PARTE MARITIHA 


Porto 4 de fevereiro 


ENTRADAS 
MARANHÃO 30 dias — Galera Adamastor, ca 
+ MW R “4 

NEW CASTLE 30 dias— Barca ing. St. Clair, Eindesdgia 


Camara dos dignos paras 
Sessão de 5 de fevereiro de 1867 j 


(PRESIDENCIA DO SMB. CONDE DE LAVRADIO) 


“A'5 201, da tarde, verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pers para a camara 
poder funccionar, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão, 

Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O sur. Reis e Vascontellos leu e mandou para 


Idem 5 
ENTBADAS 
RIGA 32 dias—Barca rus. Gethsemani, cap. 


TERRA NOVA 21 dias—Escuna ing. Royál 


PORTIMÃO (por Vigo) 30 dias—Hiate Nerêo, 


Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 6 
(ás 8 zonas DA MANEÃ) 
Fóra da harra nada se avista. 
Vento O. (brando) e o mar agitado. 


> e me RT TT mm 


popular, a proposta do snr. José de Moraes 
não seja attendida, e que seja votada a ta- 
bella consignada no projecto do governo. 


portos do reino 


Caminha I de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


tem dito a favor e contra o projecto. 
to de despeza lim não se justifica por modo algum. 


jecto, porque considera a reforma que se propõe, al- 
tamente reclamada pelas necessidades publicas, e os 
Gar apresentados contra, com o fundamento 

e au 
provado og deputados que tem sustentado o pro- 


sentados nos diversos paizes, 
provação do projecto. 


de amanhã a continuação da já dada, e mais 08 pro- 
jectos n.º 7 e 8, levantou a sessão. 


Dinheiro em caixa: metal, ,.svevvo 
Accionistas: por prestações a receber 241:1608000 
Letras descontadas e a receber. . «va 
Inscripções e mais papeis de credito 
Devedores no paiz....ceccerso.so 
Ditos no estrangeiro... ...... e 000. 
Contas correntes com garantia,,... 
Emprestimos sobre penhores ,,..».. 


Não se alargaria muito, porque já bastante se 


PAPEL SELLADO | Sciencias e medicina 


SEGUNDA EDIÇ ÃO | ,ESE na «Union Medicale de Paris»: 


À e Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
Dá toda a Es ARão que o manda substituir pela” zes de uma descoberta importante FR a therapeu- 
estampilha, mo É 


o de a inutilisar, formato legal tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
do papel, verbas correspondentes a cada documento”, de bacalhau sem lhe tirar Edo das suas pro- 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- | priedades. - 
los—tanto mo paiz como no estrangeiro, etc. ete.; Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
precedida da nova legislação para os solicitadores. [leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço | completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
—120 réis. o: gnr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
Manda-se para as provincias a quem mandar|figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
150 réis em estampilhas go editor do «Archivo Juri- Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
dico» Bomjardim, 69—Porto, (176) |sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 


TD To a qo vv |tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
Bibliotheoa religiosa Pare; não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 
Relata ] i al d 
À IMMORTALIDADE | mirencerie con eita o fe de E E 
A MORTE E A VIDA , 


laureado da academia imperial de medicina, e 


STUDO ácerca do destino do homem por Bague-|Professor de chimica, Ee 
E nault de Puchesse traduzido e Dibaodidh de um «Submetti á analyse, diz este distincto profes- 


faci 1 . sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
preco por anal. A perega o acao Coucao 29! ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 


; - car- que esse producto não perdeu nenhum dos seus 

k SEGUNDA EDIÇÃO princípios medicamentosos nem chimicos, que se 

(9.º vol. da bibliotheca religiosa) acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 

Vende-se na livraria Nacional de B. H. delfraca proporção das substancias estranhas que en- 

Moraes & C.* rua de D. Pedro n.º 114. (392) |tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro é 

sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 

terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 


Não podia votar o projecto porque traz augmen- 
O snr. À. J. de Freitas disse queapprova o pro- 
evtar a despeza não colhem, como já o tem 


ecto. 
Na situação actual nós carecemos de ser repre- 


Fez diversas considerações concluindo pela ap- 


O gnr. presidente, dando para a ordem do dia 


- Eram 4 horas da tarde. 


Banco do Minho 
Balanço do Banco 'do Minho em 31 de 
janeiro de 1867 


ACTIVO 
32:5448272 


312:8945743 
17:9083872 
70:9058311 
36:5073314 
43:0245219 
62:4325500 


aeaep Como acima disse, ámanhã vota-se o pro-|a mesa 4 d issão d inha e ul : : | E 

- Nã | : E , O as rn pro- pareceres da commissão de marinha e ui-| Acções de conta propria... ........  39:1208000 , . fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 

Não entrou ernapRAçãO: alguma jecto para a reforma do ministerio dos es- Ds a ag Dea Despezas preliminares... ..esr.c.. 3:4033451 S. JO pai! be p aurdo cibita- de des ideutidtiáreo oleo de figado de bacilo étindo 
LI —Hi il trangeiros, entrando logo em seguida em dis- pah peca sai pasto cr ares a (A AR cri A ct rio, que elle representa exactamente. 

SBOA <p da milho e trapo iam o projecto eai citado é Sn6 age Ferrão mandou para a meza dous pare- ve 859:9005682 | assignatura da 4. sério —A opera—FAUSTO. : Elle é ich bem tolerado pelos doentes, os 

Vianna do Castello 1 de fevereiro |dustri E SoM ri pr E deli PASSIVO * Quinta-feira 7 de fevereiro quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 

o, ME Como eu hontem annunciei, appareceu ho- O snr. presidente declarou que estava em dis-| Obrigações a prazo... ..c..v.e .. 149:6095678]snr.* D'Alti —A opera—FAUSTO. Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 


Idem 2 


cussão um dos pareceres da commissão d tiçõe 
Não entrou embarcação alguma. P missão de petições, 


“ Do) q : 
je o 1.º numero da «Independencia nacio que acabava de apresentar o sur. Ferrão, em que se 


nal». 


Depositantes.. «cc cocora coco oconse 
Credores no paiz ...ccosv. 


45:4458171 


2:798 3546 - Sabbado 9 de fevereiro tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
.ó 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — Benefício do |sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 


BAHIDAS ropunha que fosse remettido ao governo o reque-|F - ; a - y j 
| FIGUEIRA—Hiate Leoa, carvão e pipas va- O seu programma é simples e laconico. Ei o filhas do fallecido aa Neves Cos. ria Pq a : ae Co aci 13:6598400 o E RR A io a scr ER a ST e aÃ 
Ea: = PRE Quer a organisação séria dos partidos, |ta; não que e aa ia a Camunaaao da|Notas em circulação. .......cecce 40:0003000 | cemxecucasna arenas ma ssmsa mm | LiCOS. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. constitue-se em opposição politica ao gabine- yr ate iprêgia e q qua : as it 4 ra e na ter-| Ganhos e perdas... .cccescsvossos ORDENE Sia Ego pra a a Engate so me 
Idem 4 » [te e propõe-se à analysar as medidas do gover- O snr, marquez de Vallada, fez varias conside- 859:9008682 coberta que merece de ser E ropagada, e dizer com 
ENTRADAS o no com severidade, com consciencia e com |rações pedindo ao governo que tomasse na devida Braga, 4 de fevereiro de 1867. | meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
——Hiato Leoa, a mesma carga com que tinha cortezia, não sendo o primeiro a lançar a luva | consideração aquelle requerimento, porque aquellas Os gerentes conduzem a descobertas desta especie devem ser 


gabido. 


com relação a portos de Portugal |do o decreto nomeando o ex-deputado o snr. 


29 de janeiro Em Portsmouth, o vapor Beta, del vernador civil de Angra do Heroismo, vago 


machina, lho, Costa Lobo, presidente de Vallad 
á , em Lixerpont, o vapor Douro, de BA ae nato de tda dar NS ARE? Oi. Diebidinte Tovantou à Sessão fiando Docs 
a o Reiá . DO sw 22º “+ "tordem do dia de sexta-feira os pareceres que foram 
, » Em Londres, o Hartlepool, de Setu-la Pariz, por occasião da exposição e accres- | anresentados. 
bal. persa - |centa-se que irão por terra e se demorarão 3) Eram 3 emeia horas, 
28 do janeiro De Broadstairs, o Electra, de Shields | dias em Madrid. —— nem 


cordia, cap. Silva, procedente de Macau. 


ra Lisboa, o Irene; para o Porto, o Rose & Mary. 


ing. Valleta, 
Humboldt. 


leota nor. Vidar. 


CA OCCIDENTAL —Vapor pag. ing. Norfolk. 


- NORUEGA —Barca nor. Ledaal. 


re Wa. ESTATE ARA DO dd CAR . ê o PA . la PE J rorau queat to de tunada E) es. 

ao Ea apos ço ppa Rb da ideia da f indação do Banco sped o, [da villa. PE MAD e 

Ed add ue lia CHOLA não um certo numero d o a ções ben rico; 1 Pl sro Chiado ERA collocação das 

med — | como eu disse ha dias, mas-uma certa retrib dei “84º Às que o forem para a canslisação de 

 |Barome-|Thermo-| Peyehro- | apom|  Cariz | ção tirada do uma percentagem dos lucros que agua potavel. 
E vd e da athm, | 6 Banco tem auferido depois do se ter consti-| Jo “Ás que o forem para um cemiterio. 

e re | mé ma dE BR STR Td ASS nd FEIA pio: Art.3.º A camara municipal da villa de Melga- 
O | Altura | Graus Grau de o SE ; | cc gro so > ligo dará -aunualmente ao concelho de districto contas 
E | corre- | centesi- Pa não | No domingo o povo de Coruche, juntamen- lespecises e distinctas da arrecadação e applicação 
E cta oi qi - pa sã do |te com o de Salvaterra de Magos, Mugee Al. disute Fono iRanioa dão cotiiaiconaisldta as obras!" 

Hi. , centos! : ao V ads - aa . de rt. 4.º. g 0] 

E Eco ei fat | den Abara ben tempo | MSM hseram PRA granda qmóniaria Ros lo especificadas nos $$ 1.º e 2.º do artigo 2.º d'está lei, 


. candalos que se praticam no serviço publico. | 


senhoras são dignas de toda a protecção pelos rele- 
vantes serviços que seu pai prestou a este paiz. 

O parecer foi em seguida approvado. 

O sor. Duque de Loulé pediu que á commissão 
diplomatica fossem agregados os snrs. conde de Cas- 
tro e Rebello da Silva. 

F Assim se resolveu. 
— Suseitou-se uma breve questão de ordem em 
que tomaram parte os dignos pares Mello e Carva- 


á facedos seus adversarios, em questões pes- 
soaes. 
Na proxima quinta feira deve ser assigna- 


Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 


ENTRADAS “| Antonio Gouveia Ozorio para o lugar de go- 


Londres para o Porto, com avaria na pela exoneração pedida pelo sor. José Gui- 


para Lisboa El-Rêi D. Fernando já regressou de Cin- 
tra onde foi passar alguns dias. do 
Como eu esta manhã disse em um tele-! 
gramma que devia ter sido publicado n'esta 
folha no seu numero de hoje, verificou-se hon- 
tom á noute a assembleia geral do Banco de qem = O 
Portugal. pna ar To idencia teve o devido destino. 
Confirmo o que noticieino meu despacho| O snr Silve Pao Ley cian dad para 'a mesa 
telegraphico.. Foram reeleitos os directores| um Tê uerimento de D. Gestrudes Romana de Frei- 
| x ' - -htas Pedroza, pedindo á camara que authorise o po- 
que tem estado a servir, reeleitss fora Jo executivo para a supplente poder 
— ENTRADAS seus substitutos, reeleita foi a ds Sd persas sommas que já se acham liquidadas pelas re- 
CEARÁ 26 dias—Vapor paq. ing.Cleator. |cal e eleitos para substitutos dos membros|partições competentes. cu 
GLASGOW E BELFAST 10 dias—Vapor paq. | Y'esta os srira barão de Barcellinhos. e Joaquim - O ear. Joaquim Maria Ozorio mandou p 
ra Teixeira da Cost E CAS mesa uma- representação dos-cidadãos de Melgaço, 
LIVERPOOL 6 e meio dias—Vspor paq. ing.| +eixeira da vosta. ab? > |pedindo varios melhoramentos de que carece aquel-|1 
Nada se passou de notavel n'essa reunião; |la villa; e mandou tambem 
apenas o snr. barão de Barcellinhos-fez um | projecto de lei : . 


? aa . : | «Artigo 1º E' authorisada a camara municipal 
discurso felicitando a direcção ultima e JUS ga villa de Melgaço a lançar um imposto de 40 réis 


foi reeleita, pelo acerto com que dirigio os por cada alqueire, ou de 2 réis em litro em todo o 


— Camara dos snrs. deputades 
(Sessão em 5 de fevereiro de 1867) 

PRESIDENCIA DO SNR. CESÁRIO 

A' 1 hora e 20 minutos da tarde abriu-se a ses- 


SINGAPORE, 14 de dezembro. —Entrou o Con- 
LONDRES, 30,— Ainda se acham á carga, pa- 


- 


o ». as 


Telegraphia clecírica 


(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 5 de fevereiro 


PORTO 24 horas—Vapor paq. ing. Braganza. 
STOCKHOLMO E HANOVER 97 dias—Ga- 


BAHIDAS 


ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI- negocios do banco, atravessando, sem p “leal qué dér entrada no mesmo concelho. 


”." 
- . 


juizo para aquelle estabelecimento, uma, se: | 
sobr uas principaes 


Sunico. Este imposto cobrar-se-ha como ge co- 
ram as rendas do municipio. 

— Art. 2.º Este impôsto será administrado pela/ 
camara municipal da villa de Melgaço tendo a unica 


LLENELLY—Patacho ing. Flamly. ria crise. ue t 
SETUBAL —Patacho dinam. S. A, Lund, a da NRO!  pre- 
IDEM -Barontanao Flag: praças do Enropa onde causou bastantes pre maré 
|juízos. 2 |applicação nas seguintes despezas. 
col : & 1.º Aos reparos das ruinas da casa das ses- 


POMARÃO—Patacho ing. Hachmatore. J : ” - pt (alto 
IDEM—Patacho ing. Edithonay. | | Hoje reune-se a assembleia geral do Ban 08 
7 é “| Lusitano para a eleição da sua direcção e para |s0€8 esecretaria da camara e da administração do 


oo . 


” o 


bos. O «campo das operações»'foi fechado no 

sítio denominado «Cabeço da Estiveira». Fo- 

ram mortos oito lobos e um extraordinario nu- 
|mero de rapozas ! € 


o governo fará cessar é pagamento do referido im- 
pesto: Sa cas! sf) ma e o 
Pasou-se à 1.º parte da 


que o seu exemplo seja seguido. . tera 
Hontem o conselho da EscholaPolyte- ba da tabella deemolúmentos, 
cbnica feza classificação dos concorrentes.4| 


de] 1640] 121 | 9% | 0, 


diario coa A OS GqUUsos soil | cadeira de economia política. Ee A ij 
Mia: tas Tm 20 ago Todos as« conta ca K ovados, dos! o dl o os pis, db cuuibencia oa Nora: 
Quantidade. de osono 11,0 mas 0 frito» e are rios, e rejeitadas todas 48 outras. | 


| Feder o foi o snr. 
Pluvimetro (alt. dasgua pluvial om mil)-0. [los de Gos tb por 8 votos co 
“O director, Gomes Coelho. | Sem querer depreciar o merecimento dos 

4 [outros candidatos, merecimento inconte 
e que eu sou. o primeiro a respeitar devo cóni- 
tudo dizer que o conselho da Eschola Polyte- 
chnica de Lisboa honrou-se com a escolha que 


a 
oraes e Sant' 


o. 
“2.4.4 ; 


Lisboa 5 de fevereiro. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

A fia pepino do dia é a do discurso 

que pronunciou hoje na camara, electiva o snr. 


para-a-meza, e-que-diz roponho-que us ver- 
bas d la desttnlos outras moreãs honprificas, 


sejam ele 


º E a 
APR] e hds leal dd + 


15 É  ABSOUTSO dk, 4 | : 
“Continuação da -distussão “dó Projecto n.º4 


“O enr. Lourenço de Carvalho continuou com & 


ção adquiriu um excellente professore so. 
| -Foiagraciado com as. honras de ajudante 
de campo de 8. M, El-Rei, o snr, D. Antonio 
eputado Antonio Rodrigues Sampaio, a pro- 
ponto do projecto: da reforma do ministerio 
s estrangeiros das 
- Notavel foio discurso des: exdafião sá 
ela cordura e acerto das suas judiciosissima 
copiiderações, como pela carne o Dea 
deputado em apresentar a historia verdade 
efiel de muitos abusos, irregularidades e es- 


Ca ' Li “avaliar - calonlos, mas 
Effectifamente estão em Lisboa os presi- para isso devia ter-apresentado as bases; sobra que 


dentes de algumas camaras municipaes . do fem 08 teus calculos. * 


districto de Portalegre, que vieram em;com-| Fez m na cgnai anpaieragaluindo por 
missão. representar ao apr. ministro do'reino' declaras cus gÓa-nDpros à piBecto porque 
contra a extincção d'aquelle, distrioto. ty |Cnvolve um grande augmen e : = publica, 

Essa commissão foi bontem apresentada não havendo ums só razão que-ô possa justificar. 


. | De-mais:a mais. reseute-se da occasião. Nãorera, 
pelo spr. conde de Avila ao snr; Martens Fer-| quando se está à braços com um «deficit» enotine. 
- |qué-se-póde erp pri ordem, 

(1 1Q gor. Fradesso da Silveira disse que rejeitava 
apportuno, e tambem porge não 
lhe par CR: 0 L5-bo 


Que uma das primeiras necessidades do paiz, 
estava na organisação do'serviço publico; na melhor 
distribuição dos trabalhos ela mais energica e efficaz 
resistencia a empenhos e a influencias, Em se fazen- 
do isto podiam ter à corteza de que a despeza ha-de 
dithibuil sosoqur socmisim nolog ido 7 
Não quer que se reduzam os vencimentos dos 
funccionarios publicos; mas o seu numero póde-se 
reduzir, havendo depois a necessaria coragem para 
so não fazereéin novas nómeações resistindo-se a pe- 
didos sejum elles de quem forem. evo 
O gnr. Sampaio que não admira a opposição 
ue setem manifestado contra a reforma de que se 
trata, porque todas ellas teem sido combatidas, 
Não respondia a essas considerações geraes, que 
se tóm produzidon'esta discussão, “e unicamente tra- 
tária do projecto, Sao considera util e vantajoso 
» csiparao paiz, não admira que vote por elle, embora o 
«deficit» esteja grande ou pequeno. Se. o projecto 
traz augmento de despeza, tambem traz augmento 
de receita, mas esse augmento“de despeza- fica de 
algum modo compensado eom o muito-melhor servi- 
coque ba-de frazer esta reforma. É 
— As aposentações são necessarias, para aquelles 
empregados, que já não podem trabalhar. Ea 
Quanto go numero'dos-empregados é de opinião 
dó-snr, Fradesso; poucos é bons, e nós temos muitos 


mes É q its Pas tes “ e. 
ez 8 outras co 
rando vá dado antionisação porque era li- 


Fallando em baile, vem a proposito dize mitsdaçe está ego vapeidaranegla-Aesa:Asto Posiiba 


dd 


- A camara apoiava-o orador, e essas de-[ CL O a nuas 
monstrações de approvação partiam de todos). O «Diario fo NAinisooa tnsi-iolha, queriaa 
os lados, e não me tá aos amigos de s. A ga BIN UA E ça e mcg ba aa 
exe.*, particulares ou politicos, - - | teiramento dedicada, já distribuiu 808 sQua as- 


E como não ser assim, seo snr. Sampaio. signantes um lindo brinde, que consiate no.bel- 


não dizia senão a verdade? Esta ha-de sem- lo livro de versos do enr. Bulhão Pato ,e que 


j se intitula «Canções da tarde». boss) 
Da o oscar Sum Para à Ca Falla nos proximos casamentos da ex.º+ 


O discurso dosnr. Sampaio causou tal im- snr.* D: Maria, Domingas Castello, Branco, 


: filha do sor. conde de Pombeiro com. o enr 
pressão na camara, que se o projecto fosse vo- rd RR 
tado logo ques. exc.* acabou de fallar, teria D. Bernardo da Costa, filho do fallecido con 


muito maior numero de votos do que terá de de Soure, e do filho do snr. visconde do 


- 1 Paço do Lumir coma exe; sur + So- 
Ammanhe dao d sic e A phia Leitão, filha dora Tito, direc or do 


| . | Banco de Portugal, salvo-o erro HG AUA 
ca po Carvalho o seu discurso começado|' Qisor Ponias Ribeiro ia dei hntiteg: 


Depois dosnr. Sampaio fallou o snr. Ay- em casa do snr. Mendes. Leal, 0 seu bello 


res de Gouveia concluindo por declarar quejPºM& e dps espe 
não podia approvar o projecto em discussão.|. S. exc.* recitou algumas das; suas mimo- 


E . i leitando assim um gruipó 
Em seguida ao snr. Ayres occupou a tri-| 2º composições, de term 
buna.o aa caio Eroitas qi respon- o Fra ag e corra pio da intimi 
deua algumas objecções apresentadas pelos| “24º 98 GDBPquINGOrES LOPITESARS Ee 
deputados que tem contestado a utilidade e) . Hontem em casa do enr ev aENiaça Re 
conveniencia da medida proposta pelo go-|nistro de Italia em Lisboa, hou 
verno. 


este proje 


E vantagens parão paiz. cs 

mara. , Ad TAM Sr. Ayres de Gouveia se à amizade podesse 
Antes de se passar á ordem do dia,foi pos-| correspondente d'esta folha, não foi exagéra-. Page dE do contra" sua contciontia das 

to em discussão o parecer da commissão de|dona descripção que fez" do baile-dado” pe D| va-o dépios do brilhante discurso do snr. Sampaio, 

fazenda sobre as propostas para a eleminação |snr. dr. Manoel os Santos Pereira ' Jardim pa mi anga oO Ryméira ornamento da im- 


emolumentos. q 
A commissão approvoua proposta do !' “Efectivamente aquella festa foi esplendida 


de Londres de 1, do Havre e de Bruxellas 
de 31 de janeiro. 


ça» publica um decreto que annulla toda a 
acção penal contra os delictos politicos com- 
mettidos no reino, exceptuando os crimes 
contra as pessoas, contra a propriedade e 
contra as leis militares. 


são estando presentes 61 gnrs. deputados, nuam no Mexico os preparativos de embarque 
das tropas francezas, e que Juarez occupou 
em 19 de dezembro a cidade de Guadalajara, 
depois de encarniçado combate em que foi 
derrotado o 5.º batalhão de caçadores e morto 
capitalisar di-/o sen commandante. 


ara a | Pública um telegramma-de Londres em que 
se annuncia que durante o actual periodo par- 


Dará 
o 


+ ed! 4! se É 
Bem hajam os caçadores de lobos e oxalá |s ay commissão de fazenda, sobre as differentes pro-| 


“O requesimento: foi» approvado assim como. a) mespaÇHOS DA AGENCIA HAVASBUGLIER & C.] AM nlon do frada da hanalhan: 
foz e que aquelle estabelecimento de instruc- ca = 4 Da parte à de ag BED fevereiro às 8 h. e 35 m./, 0 oleo de ligado de bacalhau | 
ORDEM | 


José de Mello Saldanha, general e. chefa do | palavra disendo que lhe parecia que q.sur. ministro| põe-se energicamente á união da 1 
uma das direcções do ministerio da guerra,, dei tb 9 mad idebae [40 a esnadaliço dae Prussia, 6 pede uma con- 
esi -Advidamenteros - federação do Sul aliada com a Suissa. 


fiderações, decla-|. 


Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


protegidos pelos medicos. 
João Joaquim de Carvalho Braga. Ó, 


s importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 


| Dae Rosa dos Santos, Maria Candida de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
dos Santos e Candida Felismina dos San-1, ferro. Pois o iodureto de ferro unidó deste modo 
tos, assim como alguns de seus parentes, to-|com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
dos de Villa Nova de Gaya, avisam por es- facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
te meio o publico e pedem ás pessoas de sua pa nim rp o meo a bdi- 
amisade que não contratem obrigações algu- de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
mas, tanto monetarias como de subsistencia, |ca a constipação. E' assim que os doentes, cujo es- 
para com seu pai e parente José dos Santos bomago Bão pódio Supporias Dema RRepRÇação 
: . . “na |marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
Gira, alfaiato, pois qe X Po ara calhau ferruginoso de Chevrier. 
precisos para a sua subsistem Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
suas filhas, a qual até hoje ainda não lhe foi |pharmacia do snr. Albano, praça de D. Pedro n.º 


negada, se tem servido do nome dos annun-[|96. (395) 


ciantes para procurar em casas estranhas o ” CHLORODYNE 
DO NAM 


que espontaneamente encontra em casa de 
suas filhas. O que se faz publico, porque os 
Dk. J. COLLIS BROWNE'S 
chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 


annunciantes não satisfarão qualquer divida 
contrahida pelo referido José dos Santos Gira, 

uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 


Villa Nova de Gaya, 4 de fevereiro de o 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 


1867. 
(Segue-se o reconhecimento.) (536) 

ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 

maior de Sua Magestade Britannica. 


meet em mm 
ATTENÇÃO | mic 
E' o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 


a 
- 


Edi E RIO E 


Folhas de Madrid de 3, de Paris de 2, 


PREVENÇÃO 


FLORENÇA 2— À «Gazeta de Floren- 


PARIZ 3 — Diz o «Monitor» que conti- 


BRUXELLAS 3. — A «Independencia» 


amentar o ministerio apresentará ao parla- 


para a mesa o seguinte; mento o bill de reforma eleitoral. qua quizer comprar 18 milheiros de sal EAR 
nitina | | Eme em a rare miudo, pouco mais ou menos, velho ha 3/Sezões Era aaa ud 
| “[annos armazenado, falle em Cima do Muro da Tome: sa E ÇA Selgr 
E “RA ponte pensil n.º 22, com Manoel Nogueira, | 40" de caveça . Bad r 
TELEG RAPHIA que está resolvido a vendel-o. (558) Ena DOI ÃO 
>= ———————— | pronehit 
A GP EBPBSP NT ME Rob Laffecteur Epilepsia 
(Do seu correspondente) APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- sumo de 20 2 50 
: emo se. 
Lisboa 6 41 h. e30 m. da madrugada| SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA Garrotilho ; copies 
q tias uterinas." . . cho sos 


-——- 


1) Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- |Molestias uterinas." . 
“ae indo = ncadnio a - at o Jho era-morbus o CANO PDA RA? 


“e 


; 
[dd f ” 
“ assembleia gere do Banco 
— bel e, — — » be da - RO Ed 
o om e 


aa 
| dos . — a - SD a Sa 


& " p c . SE» E é a s Fa 
! Y E. o Edo Ts n 
” sado. é muito superior aos xaropes ae 


CUM Midi) CAVE IUU “ “4 ] E Ae.) | MA 
se fizesse agora uma entrada de TOIS hm ao on nIPaRa AD ORCEE 
108000 por acção, e outra de igual/28' afiecções da pel e Ap PES cl ada aura nos casos referidos 
quantia no proximo mez de julho. tumores, ulceras, sarna degenerada, eSCroit= | gorecido em pequenos frascos de vidro com um im- 
"Por proposta da direcção, apoiada. las e escurbuto, assim como os acidentes presso que, não só designa o seu modo de applica- 
la commissão de exame de contas provenientes dos partos, da idade critica e ção, mas tambem a sua authorisada eficacia em um 
ra = “Ida acrimonia hereditaria dos humores. conjunto de attestados de firme e elevada reputação 
e medica, 
O arrobe é especialmente recommendado Deposito unico no Porto, no largo de S. Domin- 
contra as doencas syphiliticas recente, Inve-|gos n.º 44, pharmacia de Felio da Fonseca Moura. 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- (103) 
recção authorisação para, depois dejreto de potassio. 


ouvida a junta consultiva e a assem-| . Este medicamento foi aprovado pela an- CONTRA À TOSSE 
tiga sociedade real de medecina, por um de- Pastilhas pestoraavdarHarmida Fespanhola 


creto do anno 13.º e introduzido na marinha . 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 


provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 


e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda | padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
ue se torna desnecessaria a recommendação 


it; -—| à Russia. 
FG pd at a tr pçs Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe-|do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
Franco e José Luiz Pereira Crespo. |Cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. [acima indicados. 
“ Junta consultiva: os snrs. À. L.|Gervais, rna'Richer, 12,emPariz. Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Sehroter, Feliciano Antonio Abreu, Depositos no Porto, nas pharmacias de | Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
Camillo Mendonça . conselheiro Mello | Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-| 333. (5520) 


sUlLL 


GULA INI EIE 


"Ompetetr 


medicos d à mê is e val à aura n 08 casos refe 1408, € 


votaram-se louvores aos directores 
da Caixa Filial do Porto. | 

O snr. José Gonçalves Francopro- 
poz que se concedesse á futura di- 


res-Freitas e Franois a: seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H.J| TRA do Ando 
a MOV | Ph sos CbMoimiam os EB (0M20p A egg] Dor de dentes 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo: aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos... .. 
b oded ob sdectossd cavar eis > CUGIBM) 


— ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
y companhias e se encarrega de transacções 


Lisboa 6 de fev: VERIA 

da manhã esinfectado o 2? Rar 

Dio 43 [009 nibasvas é " ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 

MUNICH 2— o artido radical OP-| coúhecidas-n'este poderoso agente therapeutico; elle 

L die 4 união da Ba-|tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 

| 6 nei “eon. O deposito d'este oleo, no Porto, .é na pharma- 
cia do enr, álbano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


pelo processo de Chevrier, pharma- 


camara nppeovam 6 projecto do nber-/0 0160 de figado de bacalhan (erru- 
dado a ha ginoso-de Chevrier 


h =» fit ER a vom 
nm PREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
Madrid 5 de fevereiroás 12h. e BO las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 


E da manhã | ” | qe ap pi 4 tm pessoas Sob agsi- 

FLORENÇA 4 — Nove commissões a-se melhor; e não provoca constipações. 
da camara rejeitaram o projécto del. O deposito ie ico na Ponta, E na ii? 
Soialoja. A «Opiniono» desmente O PRCTDDI O OT  — leommercines, assim como qualquer ordem de 
boato de que o ministerio esteja dis- M || ITO BAR ATO anda teria. a (44) 


posto a activar o projecto. E' desmen- ie 
tido o boato de orise ministerial. ANOEL José Granja, em frente da praça do FOGÃO de ferro, - pequeno, muito bem 

Bolhão, 339 rua Formosa,941—Tem bom sorti- feito, quasi novo, vende-se na 
rua do Fernandes Thomaz, 117. 


VIENNA (sem data)—Beleredi pe- 
diu asua demissão. mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- (508) 
pe Mg a godão, que continua a vender muito em conta;chai- -—— 
Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 


les de casemira grandes que eram dopreço de 33000 
| (18) 
DOCE 


réis vende os agora por 23400 réis, ditos superiores 

queeram de 33800 vende-os por 33000 réis,luvas de 
Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
hY laa 200 réisce ladrilho a 180 réis, cada 


casimira a 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 

320 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
459 grammas (arratel) o geleia 120 réis a 
prateira. | (4636) 


de seda forradas e com pelle de arminho 600 réis, 
Petroleo refinado e utensilios para 


iluminações publicas 


chitas largas a 160 réis por metro.Tem-bom sortimen- 
Re petroleo em barris de 6 al- 


b: ' 


m. 


“Idem 5 4s2b.e25m. datarde 
STROCKOLMO 4 — Foi apresentada 
na camara uma léi de reorganisação 
do exercito, que o eleva a 300:000 
homens sendo 120:000 para o exer- 
cito activo é oresto para a reserva. 


BOLSA DELONDRES 5-—Consoli- 
dadós inglezes 90 '4—3 p. o. portu- 
guezes 42. | 

BOLSA DE PARIZ 5-3 p; o. fran- 
cezes 69,40 — 4' 4/4 p. 6. francezes 


99. *a 
"* BOLSA DE MADRID 5 — Conso- 
lidados hesparhoes 33,60-difforidos| 


31,30. ac 


to de gravatas de seda para homem. de. preço: de 
(6824 mudes'e latas de 36 quartilhos, e grande 


120 até 400 réis, e colares modernos. + (344) 
Armazem em Villa Nova- 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das'Taipas n.º 89. 
Moi Mp 8 0 a : - [sortido de objectos para ilhuminações publi- 
pi Café de | saude cas adoptados com bom resultado em Vian- 
STE novo café, preparado com. a bolota |na, Regoa, Ponte do Lima, eto,, cte. 
OE K doce, purificada do principio cusitánte; Riecehegas igualmente grande sortido de 
(84 Bars Bud! nocanta — |muito util parauzo de todas as pessoas, bem|candieiros, de novo systema,. ara meza, pa- 
bn o Almanach elegante. como bettio doentes, mesmo d'aquelles que rede e tecto, E ocioRaf a ot Do resultado 
eisgorg au smp RAM BBB colog o estão no uzo da medicina homeopathica. sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
OLLABORADO pelos snrs. Ramalho Ortigão, E. vende-se no Porto na drogaria de Manoel das mesmas. A " 6h iva 


Toscrevendo-so; para, fallár et 9 A. Salgado, Ernesto Pinto de Almeida, e outros. pm Too. yuado Fernandes Thomaz n.º,  Depositos, na rua de D, Maria II, 29: 4 
ojo; depois dé disdussão, que tem hay 8851 oMpEt o S a iai hat a Pd, BT E dr rp (805) Carmo, 16. Sis ob essiçÕE obpeio! om 


-— 


D. Maria Joaquina Pinto, Carlos Frede 
* co Pinto e D. Rita Cacilda Pinto agra- 
decem a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura que por alma 
de seu marido e pai João Pinto Gomes Soa- 
res, teve lugar na noute de 23 de janeiro, 


na igreja da SS. Trindade, tributando-lhes 


o seu eterno reconhecimento. (540) 
ÂÃ commissão legitimista de Villa do Conde, 
desejando sufiragar a alma do Senhor D. 
Miguel de Bragança, n'este concelho, para 0 
que se abriu subscripção publica, tem delibe 
rado celebrar exequias solemnes na igreja 
matriz da mesma villa, no dia 9 do corrente, 
constantes de missa, sermão e responsos, que 
principiarão ás 9 horas da manhã. (513) 
Io TR O = to PO Se Lo cm RS E RT AS RE a A) 
"Agradecimento 
NTONIO José de Araujo Machado, e Ma- 
noel José Rodrigues de Freitas, de Villa 
Nova de Famalicão, agradecem por este meio 
a todos os ill.=ºº snrs. e senhoras, que concor- 
reram a suas casas, e assistiram ao responso 
de sepultura por alma de sua presada esposa e 
cunhada a snr.* D. Marianna Pedrosa, no dia 
1.º de janeiro findo, na igreja matriz da 
mesma villa, o que não tem feito pessoalmente 
por incommodos de saude, tributando-lhes 
d'esta forma o seu eterno reconhecimento. 


(520) 


E 


ea: 
WE 


“Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 
Ã direcção da dita companhia faz publico, 
que, a contar do dia 15 de fevereiro em 
diante, se acha aberto no escriptorio da Regoa 
e agencia do Porto, o pagamento do divi- 
dendo relativo ao anno findo, a razão de 10 
por cento ou 15200 réis por acção. 
O pagamento será feito á face das acções. 
-Regoa, 3 de fevereiro de 1807. 
| Os directores, 
Francisco Correia Cardoso Monteiro e San- 


“ tos. 
Antonio Monteiro Ramalho. (542) 


R. Bibliolheca Publica do Porto 


2.º leilão das obras duplicadas 
16:000 volumes de theologia, direito, historia, 
litteratura, eto., etc. 

OR deliberação da exc.”* camara munici- 

pal do Porto, acha-se designado o dia 7 
de março proximo seguinte, pelas 11 horas da 
manhã, para” principiar o referido leilão, o 
qual deverá continuar à mesma hora em to- 
dos os dias seguintes não santificados, até fin- 
dar. Os catalogos distribuem-se na Biblio- 
theca. 

Todoo licitante a quem fôr adjudicada 
alguma verba, terá de depositar n'esse acto 
10 p. c. do respectivo preço, e ficará obriga- 
do aretiral-a e pagar o resto do mesmo preço 
dentro de 8 dias immediatos, sob pena de per- 
der o direito tanto ao dito deposito como à 
mesma verba arrematada, 

A fim de tornar mais expedito o mesmo 
leilão, serão admittidos lanços collectivos (ou 
por lotes de obras), quando sejam palpavel- 
mente vantajosos á Bibliotheca e não haven- 
do opposição da parte dos licitantes presentes 
n esse acto. | 

- Arrematar-se-hão as verbas pela ordem 
inscripta no catalogo, excepto aquellas cuja 
—  precedencia haja sido pedida por escripte 


- Ihidos e trazidos com antecipação para a sala 
publica da arrematação, sem que haja confu- 
são noacto desta. 

“Cada dia, antes de principiar o leilão pode- 
rão as obras que n'esse dia houverem de entrar 
em praça, serem examinadas pelos interes- 
sados; não se admittindo depois da entrega 
do ramo, reclamação alguma. (555) 


Caixa de Credito 
REUNIAO 
Nº dia 17 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua de Bellomonte n.º 12, 
ha-de haver (por ordem do snr. presidente) 
reunião da assembleia geral da Caixa de Cre- 
dito, para tomar conhecimento das contas 
apresentadas pela commissão administrativa 
e nomear a commissão que as ha-de examinar. 
Porto, 2 de fevereiro de 1867. 
Lourenço José de Oliveira Basto, 
1.º secretario. 


(548) 


ho primeiro barateiro do Porto, | 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) . 
“CABA de receber grande porção de lenços 
de linho que vende a 70, 80, 90 e 100 
réis, e quem comprar duzias tem 5 p. c. de 
abatimento; peitilhos de bretanha de linho a 
180, 200 e mais preços, bretanha de linho de 
260 réis para cima, casacos e capas, pretos e 
de côres a 68000 réis, 'córtes de linho e seda 
para vestido a 394000 réis, casimiras a 900 
réis o metro, capotilhos de malha para senho- 
ra, garibaldis, toucas, luvas, etc., tudo com 


grande reducção em preços, chitas largas a|, 


100 réis o covado, grande porção de gollas 
bordadas e gollas e punhos, por preços bara- 
tos, chailes pretos de merino desde 28500 ra. 
para cima; ditos bordados a seda de 35000 
réis para cima; ditos mantas de tapete por 
preços muito reduzidos; grande sortimento de 
guarda-soes de geda para homem e senhora; 
tiras e entremeios bordados; chailes de casi- 
mira que éram de 68000 réis, vende-os agora 
a 25600 réis; mantas de filó de seda pretas 
para senhora; sapatos de borracha para senho- 
ra a 400 réis, ditos para homem 500 réis, saias 
de côres e muitas mais fazendas por preços 
sem competidor. (543) 


RAPAZ 
EE SET arrumar um para negocio; 


de idade de 13a 14 annos: quem precisar 
queira fallar na rua das Flores n.º 27. 


(541) 
Archivo Pittoresco 
OMPRA-SE do 1.º até o 5.º, ou mesmo 


qualquer d'estes volumes. 
Rua do Ferreira Borges n.º 19. (550) 


ALUGA-SE 


DU” armazem, nos baixos da Lavanderia do 


hospital de Santo Antonio, com serventia rendimento certo annual de 3505000 réis. | fabrica, ou no outro deposito na rua de D, À ÕES 
pela praça do Duque de Beja e rua da Liber- Carta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- Pedro n.º 1266 128. vei MLLUL 
(649), nador com as iniciaes W. F, k 


dade; lotação 80 pipas de vinho. 


dr - | 
Tl= 


e 


n.º 12, 


FONIEM perdoram-so 10 acções do Banco 
Alliança desde a rua de Ferreira Borges 
até 4 de S. Lazaro, averbadas em nome de 


Custodio Teixeira Pinto Basto, a quem per-| SaaR 
tencem. Pede-se a quem as achasse o favor| Gala 


de as mandar entregar em sua casa, rua de 
S. Lazaro n.º 447, ouno Banco Commercial. 

Ficam dadas as necessarias providencias 
para evitar qualquer abuso. 

Porto, 5 de fevereiro de 1867. (552) 
O commendador Manoel Francisco Duarte 

Cidade comprou aos ill.=º* gnrs, Guilher- 
me José da Silva Braga e Alexandre Braga, 
na qualidade de herdeiros de sua fallecida mãi 
a exe. snr.* D. Maria Emilia de Carvalho 
Braga, duas moradas de casas, uma sita na 
rua da Bainharia n.º 22 e 24, e outra na 
rua de Sant Anna com os n.º 38 e 40, a pri- 
meira das quaes confronta pelo norte com a 
dita rua da Bainharia, e a segunda pelo poen- 
te com a mencionada rua de Sant Anna, 
aquella pelo preço de 1:5005000 réis, e esta 
pelo de réis, por escriptura lavrada 
nas notas do tabellião d'esta cidade Antonio 
Joaquim (Gomes, servindo o officio interina- 
mente do tabellião Almeida, e como ficassem 
em deposito na mão do annunciante as men- 
cionadas quantias,até que se passasse editos 
de 30 dias para pelos mesmos serem chamadas 
a requeridas toda e qualquer pessoa, e cre- 
dores que se julgarem com direito ás mesinas 
propriedades, e seu producto o vão deduzir ao 
juizo de direito da 1.º vara, e cartorio do es- 
crivão Joaquim Augusto de Souza Reis, por 
onde correm os ditos editos,dentro do referido 
praso de 30 dias, com a pena de que findos 
que sejam serem lançados e se julgarem as 
propriedades livres e desembargadas de 
quaesquer onus. 

O sollicitador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(547) 


pREVAN E-SE o publico para que não entre 
em transacção com Joaquina Ferreira 
Torres e seu marido Manoel Antonio de Faria 
sobre a casa da rua de Cedofeita n.º 

sem que se decida um-pleito que entre estes e 
o annunciante está pendente da Relação. Pre- 
vine-se mais a quem interessar que o annun- 
ciante como testamenteiro de D. Maria Fran- 


cisca Guimarães, não é responsavel pelo paga-| gações prediaes, vencido no 2.º semestre det 


mento das dividas do casal, mas sim o é a mãi 
d'esta, tendo alevantado meios sufficientes 
para satisfazel-as; ficando a cargo do annun- 
ciante satisfazer os legados deixados pela 
fallecida como tercenario, o que fará logo que 
esteja de posse do que lhe pertence. 
Porto, 3 de fevereiro de 1867. 
Antonio Cardozo de Freitas Guimarães. 


(551) 


FENDE-SE no dia 13 de fevereiro, notri-| | 


buval de S. João Novo, perante o snr. 
juiz da 1.º vara e escrivão Justino Soeiro, duas 
moradas de casas, a primeira de um andar e 
outra de dous,novas, ambas com quintal; paga 


cada uma 45800 réis de foro e dominio de 40 
—um, sitas na Praça da Alegria n.º 92 a 
95 ; 


õ. (D39) 
APETES e alcatifas inglezas. Rua de D 
Pedro n.º 32, (544) 


Nº dia 13 de fevereiro seguinte do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações no tribunal de 5. 


João Novo, se tem de proceder à arrematação | — 


amigavel de uma proprie 


dade de casas de 3 
andares, sita rua d Vista 


. 
as He à JOE SL De. 
it AS cm o dh ad , AM 


dono Domingos Fra noisco Carneirc e mulher. 
É escrivão da praça Montenegro. | 
Porto, 20 dejaneiro de 1867. (390) 


Nº dia 15 de fevereiro do corrente anno, 
“pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões, em 8. João Novo, tem de 
se proceder á arrematação pela raiz, de um 
lameiro, sito nos Lameiros, e lugar do Porco, 


da comarca da Guarda, isto por execução que! | 


Manoel José Monteiro Guimarães, d'esta ci- 
dade,promove contra Balthazar Lopes, viuvo, 
da comarca da Guarda, como consta dos au- 
tos de precatorio de que é escrivão Montene- 
ro. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha, 
(385) 


Nº dia 18 do corrente» fevereiro, pelas 10 
horas da manhã, no juizo da praça e 
leilões, palacio da justiça em S. João Novo, 
se ha-de proceder á arrematação pela raiz, 
de duas moradas de casas situadas na rua do 
Campo Pequeno, que actualmente tem os n.º 
32 a 38 e já tiveram 13 a 16, com seu quin- 
al, poçoe ramada e no fundo d'elle uma co- 
cheira com sottão por cima, com frente para 
a rua do Breyner, louvadas na quantia dé 
7:0008000 réis, captivos de encargos, por 
força de execução que Joaquim .Pinto Leite 
promove contra Antonio José de Barros Lei- 
te, no juizo de direito da 3.º vara d'esta cida- 
de, de que é escrivão José Joaquim da Silva 
Pereira. Escrivão na Praça Lima. (509) 


Nº dia 6 do corrente, pç horas da ma- 
nhã, haverá leilão de grossarias, na rua 
dos Inglezes n.º 71. (528) 


ARIA Luiza, na rua da Ferraria de Cima 
(antiga rua dos Caldeireiros) n.º 234, 
inculca criados e criadas, e amas de leite. 
Está competentemente habilitada, com licença 
para esse fim. (467) 


ALUGA-SE, ou vende-se, a casa, sita na 
rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu 
ajuste rua das Flores 276 a 278. (310) 


AtUG A-SE um armazem sito nas Costei- 
ras,do lote de 40 a 45 pipas: quem o per- 


tender falle com Antonio Duarte dos Santos! . 


na mesma rua n.º" 41 a 43, (473) 


ALBINO José Pereira Soares, despediu da 

administração do seu serviço das barcas 

do rio a Joaquim dos Santos, em principio de 
9 


janeiro do corrente anno. (48 


H2 dous pianos modernos para alugar, de 


39000 a 45000 réis por mez: quem os 


desejar vêr falle na rua do Almada n.º 98, 
em casa de Mad. Elisa. 


(207) 


VENDE-SE uma boa cabra de leite com 
uma cria femea, largo da Aguardente 
(484) 


Dória linguas de bacalhau e peixe 
pau chegado ha pouco, 


Cima do Muro n.º 128. (5737) 


- (866) | 


— ara 


| Armazem de vinho 


“|sos moveis, 


Os proprietarios da FUNDIÇÃO DO OURO, 


ctos da sua fabrica, que sem duvida são os| 
que mais garantias tem apresentado aos con- 
sumidores, quer pela economia no custo, quer 
pelos seus bons resultados, estabeleceram mais 
st eme A lum deposito de todas as suas manufacturas, |d 

ENDE-SE uma casa n'um dos melhores|na rua das Congostas n.º! 88 e 90, aonde se 


V 


locaes do centro d'esta cidade, que dá o| vendem pelos mesmos preços, que na propria! ——- 


| ARNUNCIOS EARITIEOS 
“Para os portos do Brazil 


O paquete inglez - 


COME dd ma o Foro 


MR. LUIS ERNEST 


DE CONSUMO 
ASPASSA-SE um na praça 
do Duque de Beja n.º 5, com 


A. £ 
. 4 í 


suas api q a e ou-|- Ê E E y dh si Ejs res se pra sm no dia 

N tro na rua de Santo lideionso n.º! Ay iSGa Y | x , q mê E e R 
72, com as mesmas condições: a quem con-| W (5 =) DE LONDRES E PARIZ ço Es SA e cia, Lap a gi ça 

vier dirija-se á rua de Santo Antonio USE) DESP Esse  25-—Porto. (2372) 
— ALUGANM-SE Cirurgião-dentista da familia real de Portugal e da ca- Abatimento do preço das 
eg Re mara de 88. AA.RR.os snrs. duques de Montpensier,) | passagens 

S baixos d ita n.º - | e 
70. Falla-se na maio até às 9 Eri da infantes de Hespanha. LUSITANIA 


manhã ou depois das 3 da tarde. 


Banco Nacional Ultramarino 


E ordem do exc.”º snr. presidente é con- 
vocada a segunda assembleia geral ordi- 
naria d'este Banco para o dia 15 de favereiro, 
ás 7 horas da noute,para os fins indicados no 


(554) d lagar a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- 
feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 
Dentes e dentaduras artifíciaes, premiadas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e 
com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções;| * 
são superiores em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, | nassag 


VIAGEM EM 12 HORAS 
é O vapor — LUSI- 
Rss TANIA—,capitão Con- 
tente, gahirá no dia 8 
do corrente, às 4 ho- 
ras da tarde. 


facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, e imitando de tal maneira a denta-| 1a classes sseceseris eso 85000 réig, 
artigo 81, n.º 1 62 dos estatutos. mal 2 / TE Ro « 25000 » 
Lisboa, 31 de janeiro de 1867. ima (a bg gs See ia sp RARO DO RARA 18000 


O secretario, 


PR E "Seguros em fazendas a meio p. €. 
rederico Brester. 
(505 


» | em ouro a 3 oitavos p. c. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (527) 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades | — 


London k Br azilian Bank Limited de Pariz, Londres e Nova-York. 

ELO presente são avisados os snrs. aceio- As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. pd 
P nistas do Porto e visinhanças, que desde As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 
hoje podem receber o dividendo do segundo ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55— Porto. (517) 


semestre findo em 30 de junho proximo pas- “WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED 7 


sado, a razão de vinte e dous schillings e seis 
go depois. 


Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados 
e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


Us O vapor inglez— 

FITZ WILLIAM —, 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui por es- 


pence por acção antiga e tres schillings e no- tes dias para sabir lo- 


ã . E | fi 'Jonsignatarios Kenda ones, rua dos In- 
e PR 29 de janeiro de 1867. Companhia de seguros maritimos api n.º 39, pitada ab dom) 
s gerentes, E . . 
aguas. Doi CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS | Liverpool 


A. J. da Silva Lima. 8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 
RC ma SD — 23, RUA DOS INGLEZES — | 
Delegação da Companhia (reral de O abaixos assignados tem todos os poderes necessarios para effectuar apolices e tomar 


- o . d lidade de ri itimo. 
Credito Predial Portuguêz no| 9% SM Cds Co dass metimo NA e 
Porto Agentes em Portugal. 


Nº dia 2 de janeiro e seguintes se pagará 
no escriptorio da delegação da Compa- 
nhia Geral de Credito Predial Portugusz, rua] & 
dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, o juro das obri-| f 


PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


E Va O vapor inglez — 
DOURO— capitão Joy, 
- gahirá com muita bre- 
vidade. 


barato, rosca de 3 fios, vende-o por 
lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 
| do, com officina de funileiro na rua das Congostas 
| n.º 69 e 71, onde continua a servir bem os seus 
) freguezes. Esta officina mudou da rua da Ponte 
' Nova n.º 64, 6B e 6 €, bem como sua mulher 
? Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 
- andar da mesma casa n.º 69. Faz ereduz à moda as 
toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e encarrega- 
se de mandar lavar e encrespar plumas. 
Preços rasoaveis. (5205) 


Hamburgo 


A escuna—FORTUNATO —, cas 
itão Botelho, a sahir com brevi- 
ade. 

f Consignatarios F. Chamiço Filho 

& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
é gar ou ir de passagem, assim como so sor. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Londres 


A escuna ingleza— CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead, 
gahe até o fim do corrente mez. 


104) 
Nova-York 


mea O palhabote portuguez— VA- 
Mire LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
7 7 de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 


te mez, 
(6103) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza—WILLIAM 
bh EDUARD —, capitão - David Jones, 
E” espera-se aqui para sahir com brevi- 
ops dade. (6021) 
Para carga tracta-so cum o consigaatario 
Carlos Coverley, rus da Raboieira n.º 


40. 
Bristol | 


A veleira escuna ingleza — 


1866, bem como a amortisação das mesmas| R 
obrigações designada pelo sorteio, aos possui- 
dores dos mesmos titulos que declararam que- 
rer receber n'esta cidade. 

Porto, 31 de dezembro de 1866.. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica gerênte da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 

18) 


ÃO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
DE uma grande porção de guarnições de lã 
de côres e pretas para vestidos e bem/n.º 77. 


assim grande quantidade de quadros e passe-|” 
partouts para retratos,jarras douradas e diver-| 


e mais artigos por conta de quem | 
— MACHINAS 


Facultade de Paris, Mestre em 
pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi- 
aes da Cidade de Paris, Professor de Medi- 
cina e Botanica, honrado de varias Medalhas 
e Recompensas nacionaes, etc., etc, 
- A composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 
para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro- 
ulas, vícios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 40. ; f 
Deposito no Porto, na pharmacia Ge Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia 


(5647) 


E! 
to -d 
E, ' / 


pertencer. 

Quinta-feira 7 de fevereiro, ás 11 horas da 
manhã, no armazem darua de Santa Catha- 
rina n.º 153 e 155. (535) 


DE COSTURA 


' 
“0 
ind O 
a Jo 


= 


In Phelps e para Bristol com 
mesm toda a brevidade possivel. (40) 

| Para cargae passageiros, tracta-ss com 4. 
datiler dk 0.º, rua dos Inglezea n.º 73, 


AVISO 


PERNAMBUCO 
O brigue— TRIUMPHO — acha- 
se prompto a seguir seu destino. Ro- 


pl 


SINGER MANUFACTIURING C: 
S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 


dUBGnLar Q GSLOS SITIOS, Por 18so pede a toc DS | 
que compareçam -até ao dia 20 do corrente 
mez, para liquidarem suas contas. a) 
Os devedores que não comparecerem até 
ao dia marcado, serão chamados perante o 
poder judicial. 
Porto, 2 de fevereiro de 1867. 


3RECISA-SE de um bom official de tintu- (5998) 


- reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 
estiver n estas circumstancias e queira ir para 
a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, 
na rua da Reboleira n.º 19. (295) 


com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- eo 
nos poderá com duas lições costurar. | 4 O due pgles Sieriagicirs A es o favor 
(529) O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» passageiros à redentar dois OR o a E 
Do megas DDD mus. |grandeou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, | ptorio do esixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
Tintureiro para | Bahia cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. de, praça de Santa Thereza n.º 37, 
| As pinchitas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais| NB. Ainda recebe alguma carga. 
ou menos aceiado. - - 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- Rio de Janeiro 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- EEE add Pe la EE 
caria, vellame, etc. Vendem-se na te excellente navio torna-se recom- 
P ee ES E E Sr COM e Sd RUA DE S. MIGUEL N.º 25 , een pelo bom tractamento e 
- S. Garante-se o reparo da inas ani idas. ong commodos e grande capacidade t 
siaguPRoER BANIRE oc jar TUE EA poithomieimntidan O O (60 | pigs part 
LO- 7 PR RED ecebe carga e passageiro i i 
JOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Rel" Obrigações da Companhia de |- A, BIETH & C. [Fis girs: sprssegeiros a pogas aqui ou no Ri 
te madeira do Brazil, propria para constru-|, Credito: Predial ARHADOR E ESTUFADOR |SP'2Sº de Carlos Alberto n.º 28. (557) 
cção de navios, bem como estopa de embira da ' EI | Dia É: al n.º 18 a 28 Ri d J i 
Bahia. (296) | À caixa filial do Banco Lusitano compra e| | E APR Guides q lo de Janeiro 
ER ZETEC PRE vende d'estas obrigações. (469) |(NRANDE deposito de mobilias, simples e e A Dargnir ba gi de. Rê 
í ro rieda O | DA IAa ancas a ll. | Nricas, para salas de visitas, quartos de essas poco rage ie cid dd 
VENDE-SE x arm eb tp pad + | Relogios garantidos” dormir, boudoirs, toilettes, salas do jantar, bi- DS Desa ER EA 
de Cima-—conhecida pelo nome do— Avei-| RA parede e para cima de meza ou com-| bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs | passageiros para 08 quaça tem bons commodos, tra- 
ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya moda, grande sortimento a preços muito o chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- us À 5 Fl pi Pin eo eo cA tina, 
que consta de uma morada de casas, com po- reduzidos. Estabelecimento de Jesuino de | 808 preços e qualidades. oo Cha PA gr AD. migtasao (00) 
mar, terra lavradia, com sucalcos arvores Castro Rego, rua de Santo Antonio n.º 77. - Papeis pintados, apropriados para forrar, Rio Grande do s 1 
j AROS CO Sucalooarargores, 49) [as diversas salas, galerias do diff à u 
ramadas, etc., tudo murado. Para a compra (449) | 48 diversas salas, galerias de diflerentes ma-|. 
abalado à Lda + COM rã € NL Sed ss AlITrs coros doi 1 "chi EM DIREITURA 
esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- | À botões, | dºitas para 'cortinados, chitas francezas de). : 
renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. p ASSEMENTERI ! enfeites ti os qualidade, cotins de linho paraj, Pa pri 


à eabirá no dia 12 de fevereiro; ainda 


| (297) |cabello. Rua de D. Pedro. 32 490): transparentes e toldos, transparêntes pinta- recebe alguma carga leve. Roga-se 
—— Multraitomndo: E ) O ae) ( ). sã dA y ai ij e  — 208 SDr8, passageiros o favor de virem 
7, ABA Gt ni am RÃ ÁS r. Bieth tem a honra de convidar os|legalisar suas passagens assim como a0g gnrs, Car- 

uia a enção e FURTADO amisdores a visitarem o seu novo estabeleci-| rega Es o favor de mandarem seus conhecimentos 


O que disse pessoalmente no dia 25 do cor- | 
rente ao snr. João de Souza Guimarães CIRURGIÃO-DENTISTA: 
com estabelecimento na rua de Santo Anto-| ' (Premiado na Exposição Internacional) 
nio hei-de comfirmal-o em breve. Descanse| PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


a casa 


de José Viegas dos Santos, rua de Mirapaya 
n.º 220. 


(6139) 


"Rio Grande do Sul 


mento, para se convencerem da boa escolha 
das suas fazendas e moveis, muito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 


que nada perde com a demora. . . (41) ao dp rtes não ae podia aros, do , (O) ART ER mi ha 
Porto, 26 de janeiro de 1867. ““LOUÇA INGLEZA. le en outros estabelecimentos, - gahe no dia e fevereiro, Ainda 

k a sh À I N a garantindo a superioridade na execução dos recebe alguma carga. Tracta-se com 

Voat. Dogenta, À ereira, Pedido Esq O GLEZA trabalhos e modicos preços sendo os traba- Antonio da Fonseca, Moura, 8, Do- 


(407) DICKSON. 
— 149 — CIMA DO MURO — 150: 


CAMAROTE. Grande e variado sortimento 


pass A-SE a assignatura de um da 2.4 RECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon- 


dres. 
d À à é 
Triadado Do 17. companhia lyrica. RO Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 


alguns brancos de frizos dourados, ditos de 
TRASPASSA-SE 


mingos n.º 98, ou com Daniel & Irmão. 


db 


lhos de ornamento das salas executadas por (425) 


elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
trabalho dos seus operarios. 

No seu estabelecimento encontrarão mo- 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
simples e baratos, até os mais ricos. (255) 


Pernambuco 


A barea—SILENCIO—, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 

j (250) 


gria, 97. 


Maranhão 


porcelana para chá e almoço com caffeteira, 


bules etc. | o 7 Segue com brevidade para o por- 
LA e os ai pr fc | = Li ego CNC Ae 9004]: Nova: padaria franceza o acima à Darea — MARIA copi 
cas, ou estabelecimento semelhante, sita | 14200 réis. RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 o edad CaUSR A DANA a os 


na praça de Carlos Alberto n.º 29 e 30, 
proximo á botica do hospital do Carmo. 
Quem a pretender dirija-se 4 mesma. 


(478) 
Bombas, fogões, estufas, 
etc. etc. etc. 


Ditos grandes de uma e duas caudas com 
tampas de metal, e grande sortimento de 
louça azul que se vende avulso. 

Garrafas com copos para lavatorio, 

Ditas para vinho. 

-* Assucareiros, leiteiras, compoteirasy'sa- 
id mostardeiras, copos para cerveja etc, 
etc. 

Preços os mais rasoaveis possivel 


qualidade, | quaes offerece bons commodos e tractamento. A tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 


sario n.º 23 F. (360) 
a — 
Pará 

A barea—AMAZONA—, capi- 


- tão Oliveira, vai gahir de Lisboa com 
» brevidade. Res bMaRá TEA e passagei- 
- ros, Caixas Pinto & Rocha, largo de 
3. João Novo n.º 2. (0848) 
Pará 
| A barca ADELAIDE capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 


VENDE-SE pão francez de 1.º 
*> de todos os tamanhos e feitios; fazem-se 
as encommendas e mandam-se a domicilio. 
Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua- 
lidade. (323) 


Biombos para sala 
UA do Almada n.º 


27 vendem-se a 600 
” réis a penna; recebem-se encommendas 
para fóra. - (530) 


" BORDADOS 
* sahir d'este porto com pouca demora. 


Ná rua da Figueirôa n.º 20 á Boa Vista, Para o resto da carga e passageiros 
"E toma-se conta de qualquer obra para |tracta-se com Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. 
fazer, de costura branca, crochet, bordado a (5765) - 
branco de toda a especie, bordado a matiz, a 
petit-point, a missanga, a cabello, a cera, a 


desejando facilitar a compra dos produ- 


(368) 


ESCRIPTORIO: 


ASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 

* glezes, mobilado com todas as accommo- 

ações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40, (5865) 

Dos Bancos Commercial e 

-Alliança, vendem-se na rua 


aipasnt6% (ig 


AR x Responsavel M. 8. Carqueja 
espelho e a ouro. Preços muito commodos. | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


Porto, 7 de janeiro de 1867. . sbil (6002) : | Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


(+26) das 


9 


OF THE TAFF-—apitãio 


BE. 


